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INTRODUÇÃO 

Estudar a história da educação do Rio Grande do Sul 
é ainda hoje uma tarefa muito nova e desafiadora. 

Quase uma aventura, onde se pega uma pista aqui, um 
rastro adiante, algumas marcas e registros e depois 

precisa-se reunir estes dados, interpretá-los, 
relacionando-os com a estrutura social onde esta 

educação aconteceu. 
Sim, pois só é possível conhecer e entender a história 
da educação de qualquer sociedade se a examinarmos 
estreitamente articulada, relacionada com a sociedade 

globalmente; mesmo porque a educação não tem 
uma história só sua, independente das transformações 

econômicas, políticas e sociais mais amplas. 
Foi nesta perspectiva que realizamos um estudo sobre 

a evolução da educação no RS, dedicando-nos mais 
especial"tente ao período de 1930-1970 e com alguma 

concentração em Porto Alegre. Tais realces no entanto 
só podiam ser feitos na medida em que se observasse 

(mesmo que de um modo mais amplo) o processo 
educativo empreendido no Estado anteriormente. É isso 

que .pretendemos aqui relatar. 



CAPÍTULO 1 

Um pouco do Rio Grande antes de 30 

Para me lhor compr0ender as caracte r í s ti cas peculiares da so­
c iedade gaúcha prec i s amos ob servar , a i nda que ra !,i damente, como 
e la se e s truturou; e no nos so entender é na f i cção que se encon­
tra urra das obras mais ric as e reve lador as da hi s tória do Ri o  Gra nrle -, 
pela vo z do mai s famoso de seus e s c ri tore s :  �r ico Ve rí s s i mo .  No 
seu "O Tempo e o Ven to" movimentam- s e  pe rsonagens mui to reais , vi 
vendo a hi stória do continen te de S .  P edro do Rio Grande do s éc u  
lo XVI I a té a época comtemporânea . Al i a mulher ga úc ha aparece 
forte e cora j o s a ; são as " Bi b iana ", "Ana Terra " , que têm de en­
frentar soz inhas com seus f i lhos a l u ta pela sobrevivência , por­
que seus homens e s tão longe em campanhas e revoluç ões , ou morre­
ra m .  Os homens s ão fra ncos ou descon fi ados , ma s quase sempre des 
temidos e aprec i adore s de uma " pe l e i a " .  

Ce r tamente o grande e s c r i tor r�o grandense n a o  tirou d o  nada 
e s tas imagen s .  Re almente uma regiao em que foi cons tan te a luta 
por que s tões de l i m i te s  e pos se de te rra s tornou- se natura l mente 
um amb iente onde os home ns se pu nham em armas com freqüê n c i a  e 
as muJ.here s ti nham de ficar sós com a re s ponsab i l i dade dos f i ­
lhos . 

Nos l ivros e scolares , o aaúcho é ge ra lmente d e f i n i do como guer 
r e i ro , bravo , independe nte e amante da l iberdade ; a exte n s ão p l� 
na dos pampas e a a le gria da vida pas tori l ,,;0 as sociadas a e s te 
qua cro . Ma s evidentemente outros e lementos devem es tar por de­
tr ás de s ta romántica de s c r i ção , na qua l  a mulher e s tá gera lmente 
ausente ,  ou aparece como a " ch i noca ", bo n i ta e fuga z . 

� um e s tudioso ga úcho , D ec i o  Fre i tas , que começa a desmanchar 
e s te quadro . E n tende e l e  que a economia pecuár ia era um s i s tema 
de produção capi ta l i s ta ,  mas de um "capi ta l i smo impuro , dependen 
te e s ubdesenvo l v i do " .  E s te s i s tema d e s de o i n í c i o  empre gou ho� 
mens l i vres , a s s a la r i ados ( os peões ) que por não de te rem nenhum 
m e i o  de produção ( n ão tinham nada de s e u )  vend i am s ua força de 
traba lho y0S e s ta n c i e i ro s  ( donos dos me i o s  de produção : a terra 
e o gado ) . 
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A li d a  com o gado b r avio exi gi a o domín i o  do c avalo - técni ­
c a  qu e o s  índios n at i vos d a  regi ão ( ch arru as , mi nuanos , g u ar ani � 
e- s eus mes t i }o s  conh ec i am ,  e a qu al o ne gro e s c r avo demo r ar i a a 
apr ender ( al em de repres en t ar um per i go por f aci l i t ar a fuga) . 
Por i s s o  a es cr avi dão n egr a f o i  menor no RS do que em o ut r as r e  
gi ões d o  Bras i l  e d es d e  o i n í c i o  al i se empregou mai s home n s  l i =  
vres . 

A dominacão d es t es homens er a t anto mat eri al como i de o l ó ai c a  
e ai é Qu e nécio Frei t as s e  d ed i c a  a des vendar o mito d o  q aGcho 
vi s t o  como al guém qu e s er vi a  espont an eamente ao p atrão , com quem 
tinh a uma r el ação quas e d e  i g u al d ad e ,  o g aúcho que vi vi a um a vi ­
ela chei a  d e  aventur as , d i verti a- s e  com as l i d es do c ampo , eles -o 
preocup ado , ind ependente, s em mul h er e s em f i lho s .  

-

O que aconteci a n a  ve rd ade é que os es t an c i e i ros procur avam em 
pr eg ar peõe s sem f amí l i a  p ara nãõ terem d e  p agar mai or s alári O ;  
es te p eão l evava um a vi d a  muito s o l i tári a, onde "o j ogo , a cor­
deon a e o á l coo l "  er am as poucas d i s t r ações e na qual o s exo e r a  
at en d i do atr avé s d e  cont atos esporádicos com as mulhere s d i sponí 
vei s na c amp anh a ( as " ch i n as ") - o que t ambém aj udou a c r i ar- llE 
a f ama d e  conqu i s t ador . 

Conclui irei t as Que 
" 

. . .  o [1li � o  d; 'p r o du ç ã o  s em t r a b a l h o' cump riu hi s t o ri c a  
m e n t e, d a  m a n e i r a  m ai s  e f i c az, o p a p e l  d e  ju s ti fi c a r  e l e gi ti 
m a r  a o r d e m  c a pi t a li s t a  p a s t o ri l . C om o  t o d a  i d e o l o gi a d omin an 
t e  e r a  efi c az n a  m e d i d a e m  qu e tinha 3 c a p a ci d a d e  d e  m a n t e r  a 
m a s s a  d o s  d o min a d o s  c o nv e n ci d a  d e  s u a  v a li d ez ,  ou p o r  out r a ,  
d e  q u e  n ã o  t r a b a l h av a  e n ã o  e r a  e x p l o r a d a. " Z 

Com es t e  t ipo de domi n aç ão i deológi c a  a ant i g a  h i s t ór i a gaú­
c h a  ap ar ec e como uma h i s tó r i a  em que p r at i c amen t e  não há r evol 
t as popu l ar es contra os donos d e  po de r ;  ao contrário , o s  peoes 
são sempre uti l i z ados como verd ad ei ros exércitos d e  s eus es t anci 
e i ro s  n as empreit ad as em que estes se metem , ou se j a, n as lutas 
de fronte i r a- ou n as quest ões de cho que d entro d a  própri a c l as s e  
domi n ante . 

E t ais quest ões n as c er am j unto com o Rio Grande . Como e s t a  r �  
gião se s i tuava fora d a  área d e  ocupação i medi at a  d o s  portugue­
ses e mui to próxima da regi ão d e  do mí nio espanhol e do porto de 
Buenos Aires , el a foi d es d e  s empre zona d e  con f l i to e de cont r a­
b ando . 

O gado , aqui i nt roduz i do pe �os j e s u í t as e s panhói s ,  e a vas t a  
extensão d e  t er r as culti vávei s propi c i ar am o s urgimento d e  uma � 
conomi a fund ament alment e agropecuá �i a. 

Uma economi a port anto l i g ad a  à exploração d a  terra- - conc en­
tr ad a  n as mãos de poucos propr i etários - e à c r i ação de g ado , e 
que ac abou s e  vinc u l ando d e  modo subord i n ado à s  demai s  e conomi as 
regionai s  do B r as i l . 3 As s im o RS a.través d e  s u as ati vid ad es eco­
nômic as fun d ament ai s  - a c r i ação e a ch arque ada - abas t ec i a  o 
mer c ado e deste rec eb i a  o s  demais produtos neces s ários à vid a  d e  
s u a  gent e. 
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Mas se a s i tuação econômíca era de dependência do centro do 
P a í s ,  a província explorava sua condi ção de fronte ira para ob ter 
um e s pa ço po l í t ico espec ia l ,  ou s e j a ,  uma certa be nevolênc i a  do 
po d er cent r a l  com relação à autori dade e autonomi a dos che fes lo 
ca i s :  os grandes e s tan c i e i ros . E i s so ocorreu tanto no p0rlodo 
colo n i a l  como no Imp ério , a i nda que nesta época os intere s s es li 
gados ao café se sobrepus es s em aos dema i s  e me smo se c ho c a s s e m  
c o m  o s  d o s  c r iadores e cha rque �dores . A barganha po l í t i c a  foi , 
portanto , mui tas ve z e s  usada no Rio Grande , invo cando- se a necess i 
dade de o gove rno centra l atender a uma região de fronte i r a  fre � 
qüentemente con f l i tuada , onde tamb ém se concent ravam sempre os 
ma iore s contingentes do exército bra s i l e i ro . 

E m  todo o per íodo impe r ia l a provínc i a  viu- se envo lvida em 
guerras exteriore s :  a Ci splatina ( 1 8 1 7-2 8), as Guerras P l atinas 
( 1 8 4 9 -5 2) e a Guerra do Pa raguai ( 1 8 6 4 - 70); e a i nda internamente 

n a  Revolução Fa rroupi lha ( 1 8 3 5 - 4 5 ) . 

Se , como v i mo s , a sociedade gaúcha es truturou- se num c l ima 
con s t ante de lutas de front e i ra e de con f l i tos outros é f ác il en 
tender que aí foi mais lento o proce s s o  de va lori z ação da educa� 
ção e sua o rga n i z aç ão de modo s is temático . 

Do período c o lonial h á  muito pouco a regi strar como preocupa­
ç ao o f i c i a l  com a educação , _e a pre s e n ça educativa jes u í t a , que 
e ra marcante em outras regioes do Pa í s , a l i  praticamente i nexi s ­
t i u  ( com exceção das Mi s sõe s ) . 

Ao entrar o P a í s  no período independente , pela Con s t i tuição de 
1 8 2 4  se es t ab e lece o d i r e i to à educação para todos , e se dete rmi 
na que em n í ve l  e lementar e l a  deva s e r  gratu i t a .  Por e s t a  época 
surge no Parlamento bras i le i ro a propo s t a  de ser ent regue o ma­
g i s t ério primário ( obr igatório para cri anças de 7 a 1 4  anos ) pre 
ferentemente às mulhere s ;  e então no RS , em 1 8 3 1, c r i a - s e  a p r i �  
m e i r a  e s co la s o b  r egência feminina . 

Poucos anos depoi s aumenta a autori dade das províncias no que 
tange a leg i s lar sobre o e n s i no público . Ma s a lei tura de um re­
l atóri o  do Conde de Cax i a s  feito em 1 8 4 6 , após sua v i s i t a  ao Rio 
Grande , pode me lhor no s demonstrar o quadro o f i c i a l  do e n s i no da 
região naque l e  tempo : 

ilA i n s t ru ç ã o  p r i m á r i a, t a o  n e c e s sá r i a  a t o d a s  a s  c l a s s e s  d a  
s o c i e d a d e, n ã o  a p r e s e n t a  l i s o n j e i r o  a s p e c t o n e s t a  p rov í n ci a ; 
t a l v e z , p e l o  a b a n d o n o  em qu e c aí r am t o d a s  a s  c au s a s  n e s t e s ú l  
t im o s  o i t o a n o s  e p e l o  d e s m a z e l o  d e  mu i t o s p a i s, qu e d e s l e i� 
x am a e du c a ç ã o  d e  s eu s  f i l h o s , p a r t i cu l a rm e n t e  n o s  l u g a r e s  a r  
r e d a d o s  d a  c a p i t a l ,  o n d e  o s  i n t e r e s s e s  m a t e r i a i s  d e i x a m  e m  es 
que c i me n t o  o s  i n t e l e c tu a i s, e m o r a i s ;  e e m  t r o c o  d e  a l gum p e� 
qu e n o  s e r v i ç o  d om e s t i c o  qu e o s  m e n i n o s  l h e s  p o d em p r e s t a r, o s  
d e i x am n o  r e s t oA o  t e m p o e n t r e gu e s  i v a d i a ç ã o ; e ou t r o s  e m  
que n ã o  f a l t� � bo a v o n t a d e, e s i m o s  m e i o s , n ã o  p o d em m a n d a r  
s eu s  f i lh o s  i s  e s c o l a s  púb l i c a s  p e l a  d i s t â n c i a  e m  qu e m o r am 
d o s  p o v o a d o s  o n de e s t ã o e l a s  e s t ab e l e c i d a s .  

T e m  h o j e  a P r oví n c i a  5 1  e s c o l a s  púb l i c a s  d e  i n s t ru ç ã o p r i ­
már i a ;  36 p a r a  m e n i n o s e 1 5  p a r a  m e n i n a s  C . . . ) .  N ã o  d e v e i s  e� 
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p e r ar que t o d a s  e s t a s  c a d e i r a s  s e j am r e g i d a s  p o r  hãb e i s  m e s ­
t r e s, p orque d e s gr a ç a d am e n t e  a p ou c a  i mp o r t ânc i a  qu e p� t r e  
n ó s  s e  dã a o s  i n s t ru t or e s  d a  m o ci d a d e  a fu g en t a  d a  n o b r e  c a r ­
r e i r a d o  m a gi s tér i o  o s  qu e a e l a  s e  d e v i am d e d i c a r c om v an t a ­
g e �  pú b li c a ;  n e m  a p a g a  é t a l  qu e r e c o m p e n s e  o i n c ôm o d o  ou a o  
m e no s c h e gu e  p a r a  o s  mi s t e r e s  d a  sub s i s t�n c i a .  

Além d a s  e s c o l a s  j á  e s t a b el e ci d a s ,  ju l g o d e  n e c e s s i d a d e  a 
c r i a ção e e s t a b el e cim en t o  d e  p el o  m e n o s  m a i s  10 p ar a  o s e xo 
m a s cu lino e 6 p a r a  o f em i ni n o  . . .  "4 

Sobre a ins trução se cundári a neste mesmo re l atório se f al ava 
que e l a  e r a  mínima ( em te rmos de número de aul as )  e d ad a  mui to 
sem m étodo , ape s ar de e s t ar n as mão s de pro fes s ores " mui d i gnos 
de as ensinar " . � pos s í vel perceber que neste n í vel não h á  qual­
quer referênc i a  às meni n as . 

N a  ve rdade , dentro d a  lógi c a  d a  época,  e r a  r azoáve l  que i s to 
a s s i m  acontecesse . P ar a  as mulheres g aúch as , t anto d as c l asses 
desp r i vi l egi ad as como d as c amadas alt as , o fundamen t al era desen 
vol ve rem-se n as prendas domés t i c as :  s ab e r  c o z i n h ar ,  c u i d ar d as 
c r i an ç as , f azer re ndas . A cultura letrad a  e r a  t i d a  como presc in­
dí ve l . 

Sem dúvi d a  d e vemos regi st r ar que algumas mulheres d as c l asses 
ab as t ad as ( f i lh as dos e s t anc i e i ros ) tinham aul as p articul ares o �  
de , al ém d a  l e i tura, escri t a  e u m  pouco d e  aritmét i c a ,  f i gurava 
o p i ano , a dec l amação de ve rsos e ,  ob vi amente , a dou!rin a c atól� 
ca. M as de qu alquer modo , mesmo p ar a  e s t as ,  a formaç ao fund amen­
t al e r a  aque l a  dirigida p ar a  as at i vi d ades domés t i c as - os prin­
c i p ai s  requ i s itos p ar a  um c as amento . 

Ainda em 1 8 4 6 , o Conde de Caxi as , após vi s i t ar o Rio Gr ande , 
f al a  n a  neces s i d ade de reun ir todas as aul as secundári as num só 
e s t abe lecimento , que teri a o t í tulo de L i ceu D .  Afonso . T al l i ­
ceu contudo só é concretamente i n s t al ado e m  1 8 5 1  e o s  re l atórios 
dos anos seguintes cont inuam d ando con t a  de d i f i cu l d ades no seu 
funcionamento . 

De vemos lembr ar que ao tempo de sses es critos a provín c i a  e s tá 
apenas s ai ndo d a  Re volução F arroup i l h a  que dur ari a dez anos e e ­
videntemente deixari a pro fundas m arc as . 

Se a s i tu ação edu c acional n ão e r a  de b om n íve l no P aís g lobal 
mente , com muito m ai s  mo t i vos e l a  se mo s t r ava precári a no Rio 
Gr ande. 

Estes documentos , que tes temunh am o r arefeito p anor am a  e sco­
l ar d a  reqião na met ade do s éculo pas s ado , re ferem-se t amb;;m ao 
prob lema da form ação de pro fessores e à s  d i f iculdades p ar a  en­
vi ar e m anter as c r i anç as na e scol a. 

A l i ás o prob lema de formação de pro fe s s ores era gr ave em todo 
o P aís , funcionando as esco l as em grande número sem mestre s  qu a­
l i fi c ados . I s so s e  agr avava m ai s  espec i almente n as c l as s e s  femi­
nin as por ser m ai s  d i f í c i l  encontrar mulheres prepar ad as p ar a  en 
s i n ar .  
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Após ins isten te s rec lamo s , acaba sendo inaugurada, em 5 de ab:dl de 
1869, a escola no rmal ,da Provincia de S . Pedro , em Po rto Alegre , gue seria uma 

da s prime iras a ser c r iada no Bra sil . A l i  deve r iam se preparar 
professores de ambos o s  sexos para instrução púb l ica , ac eitando­
se a lunos maiores de 16 anos e hab il itados nas matérias p r imá­
r ias . De qualquer modo , os turnos eram separados por sexo e des­
de o iní c io a escola atraiu mais mulhere s do que homens . 

E s ta tendência que apare c ia desde o iní c io na Escola Normal 
era apEnas uma concretiz ação da idéia de que o magis té r io das 
p r imeiras letras deveria f icar pre ferentemente em mãos femin inas, 
por ser um prolongamento das funções maternais . 

O curso normal de P orto A legre constitu iu -se inicia lmente em 
dois anos , e logo em seguida (1871) foi acresc ido de mais um ano. 

A província pas sava a ter en tão uma ins t ituiç ão educa c ional 
de formação de pro fes sores que a co locava mais próxima da rea l i­
dade de outras regiões b ra s ileiras , mais centrais . 

E s te progresso educacional o f ic ia l  se faz ia em conson ãn c ia com  
u m  desenvolvimento econ ómico e po l ítico que , se n ã o  e r a  extraor­
d in ãrio ,  tra z ia de qua lquer mod� algumas -modif icaçõe s na região . 

A economia se man t inha a inda l igada à criação e à terra , vo l­
t ada para o mercado nacion a l , mas a chegada do s imigrantes modi­
f icara um pouco e s te quadro , acrescentando a e l e  a pol icul tura 
e a pequena criação . 

A s s im no Rio Grande , ao f inal do séc . XIX a grande criação de 
9ado e s t ã  mais ou menos e s tac ionária ,  com prob lemas de com�eti­
cão com a produção do Prata; estã em desenvo lvimento a agricultu 
�a da zona colonia l  ( a lemã e ita l iana ) ,  bem como em outras áreas 
do estado começam as pl antações de arro z e trigo . Além dis s o ,  c �  
m o  lembra Antonac c i ,  neste pe ríodo , pe l a  expansão d o  mercado na­
c ional e do mercado s u l ino , - j á  há condições para o de s envol vimen 
to do comércio e para a in stalaç ão da s primeiras fáb r icas no RS � 
surgidas em função dos intere s s e s  e nece s s idades dos c r iadores e 
a g r icultores . 5 E s sas fábric as vão se l igar ao setor agrope cuár i� 
já que bene f ic iam matéria-prima daí advinda : são cur tumes , sapa­
tarias , fãbricas de v inho , v inagre , etc.  Mas a inda que t a is pro­
dutos visem subs t ituir o s  impo rtados , não se a l tera s ignificati­
vamente o t ipo de vinculaç ão do e s tado com o resto do Paí s . 

P o l it icamente , durante o período imperia l ,  no RS deb atiam- se 
- como de resto em todo o P a í s  - do i s  partidos :  o L ibera l e o 
Conse rvador , que se a l ternaram no governo da prov í n c ia até 1872 
quando se f irma a hegemo n ia do Partido Liberal e de S il ve ira 
Martin s . Ma s deve - s e  notar que por e s ta é poca também j á  se fo rm� 
va o prime iro núcleo re pub l icano do e s tado , no qua l  f iguram no­
mes que seriam des tacados na h istória gaúcha e nac io na l : A s s is 
B ra s il , Jú l io de C a s t ilho s , Borges de Mede iros . 

Em 1868 surgia em Porto A legre , a Sociedade P artenon L iterã­
r ia ,  o nde se deba t ia a l ibertação dos e s cravo s ,  a repúbl ica , e a 
emancip ação das mulhere s . 
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E s te f inal do século XIX é então um perIodo de a l guma e fe rve � 
cênc i a  cultural e polI ti c a  no e s tado . 

Contudo é importante entender e s te quadro dentro dos l imites 
de moderni zação , sem s uperva lori zaç 6e s  que po s sam indu z i r  â 
i dé i a  de uma revolução mai s profu nda na realidade soc i a l  gaúcha . 

As l i deranças po l lticas eram , e conti nuariam a s er na repúb li 
ca , oriundas do setor proprietário de te rras . Ma s aparec i am ago= 
ra novas forças soc i ai s , repres entadas pelos pequenos e médios 
proprietários e pelos el ementos l i gados ao comércio e â indús ­
t r i a ;  e estas forças vão obrigar a novos arra n j os soc i a i s  d �ntro 
da e s t rutura de poder do e stado . 

E s te s  novos setore s soc i a i s  são aco lhido s  no Partido Repub l i ­
cano Riograndense que se estru tura , enquanto mui tos dos ve lhos 
estanciei ros parecem ent ender que a queda do Impé rio representa­
va s ua própria decadên c i a  pol I t i c a .  

O P R R  atrairá então a l guns grandes propr ietário s ,  i denti fica­
dos com a s  i déias repub l i canas, e os setores médios ( func ionários 
púb li cos , colono s , exérci to ) , uti l i zando como e l emento de coe sao 
o posi tivismo , doutrina que tem como principal l I der no e s tado 
Júlio de C a s t i l ho s . 

Sobre o po s i tivismo no Rio Grande é necessário tecer al guns 
comentár ios . Aqui sua i n f luência foi mui to expre s s i va e abrange� 
te , a ponto de um es tudioso , N. Boe i ra , dizer que o pos i tivi smo 
chegou a se con stituir num " modismo cultural dominante " .  

A Cons t i tu i ção r i o grandense re f lete e s ta postura , s a l i entan­
do um poder executivo forte e c lara separação dos poderes e s pirl 
tua i s  e temporai s ( busca - se a l ibe rdade de ens ino , a fasta-s e  a 
i dé i a  de s ubvenção e s tata l para o ensino s upe rio r ,  mas de f ende--se 
o ensino primár io universal ) .  A ideologia do po s i tivi smo teve 
grande impacto e specia lmente sobre a e l i te riograndense ,  o que 
f e z  com que acabasse se expandindo pe los j o rnai s  e outros me ios 
e t i ve s s e  no f im expressão p 0 1 I ti c a  e re l i g io !?a por décadas . 

Evi dentemente é�ta ideologia a fetou t ambém a educaç ão , j á  que 
supunha a construçao de uma nova ordem ( c ientIfica , po s i t i va ) , e 
i s to pode ser percebido pelas obras didáti cas di fundidas aqui 
ne s t e  periodo , pelo des taque de pro fes sores l i gados ao movimento 
e pelo e s p ir i to que or ienta a organ i z ação do s pr ime i ro s  institu­
tos técnicos e e s c ol as de nlvel s uperior do e s tado . 

P rovavelmente no te rreno po l lt i co é mai s  perceptlvel a incor­
poração das idéias posi tivis tas pe los pr ime i ros dirigentes gaú­
chos . 

1 0  

" C o n f o rm e  a c o n c e p ç ã o p o s it i v i st a , a p o lit i c a  g i r a  e m  t o r­
n o  d o  e st a b e l e c i m e nt o  d e  u m a  c o n c i l i a ç ã o  e nt r e  a o r d e m e o 
p r o g re s só ,  c o m  b a s e  n o  'l i v r e  � e s e n vo l v i m e nt o  d a  i n i c idliva 
i n d i v i d ua l ' .  Com i s s o  o s  p o s it i vi st a s  ent e n d e r am q u e  o e st a d o  
d e v i a  e x e r c e r  u m a  a ç ã o  r e g u l a d o r a  d e  t o d os o s  s et o r e s  d a  p r o­
d u�ã o! A � �m d i s s o ,  c a b i a  a o  e st a d o  i n 5 e r v i r  p a r a  h a r m o n i z a r  a 

eXl st e n c l a  e o u s o  d a  p r o p r i e d a d e  . . .  " 



Portanto , coerentes com a i déia de um estado " a c ima da s c la s ­
s e s  sociais " ,  os pos i t i v i s tas riogrande nses crocuram pe rmi t i r  o 
de senvo lvimento de todos os s e t ores da produção sem proteção o u  
pr ior i da de de nenhu� de le s .  

Com i s s o , a i n i c iat iva pr ivada era bem e s t imula da ,  em todas 
as área s , inclus i ve no en s ino, embora neste setor ( c on s i derado de 
intere s se da colet ivi da de )  o e stado de sse a s s i s tênc i a .  Impl antou 
- s e  a s s im no RS a " ditadura cientí f i c a "  e ,  enquanto houve condi ­
ções de expansão do me rcado e de um "natura l "  de senvo lvimento da s 
forças de pro dução , e s s a  foi menos conte s tada .  

Durante o governo de J ú l i o  de Cqs ti lhos dese nvolveu-se vio len 
ta guerra civi l no RS - de 1 8 9 3 a "5 - onde se choca r a� f2dera= 
l i s t as ( maragatos )  contra repub l i canos ( pi c a -paus ) . E s ta revo lu-

ção federali s ta , famos a  pela de go la , termi na com a vi tór i a  dos 
repub l icano s .  

A partir de 189 7 Borg0s de Me de i ros ê o novo pres i dente do E s  
tado e depo i s  tor na-se chefe do PRR como continuador da obra de 
C a s t i lhos , permanecendo nesta che f i a  po r 30 anos . 

Os po l í t icos da s ituação e da oposi cão dive rgiam em a l gumas 
que s tõe s , como de s taca Antonacci ( embo ra fossem seme lh a ntes em 
s ua s  o r igens s o c i a i s ) :  quanto à fonte da autori da de e a forma de 
e xe r cê -l a  (mais ou meno s concentradamente ) ;  e quanto à ori enta­
ção da po l ítica econômica do estado ,  obj e tivan do os opo s i c ion i s ­
t a s  a ma ior inte rvenção e s tatal na proteção a o  s e tor agropecuá ­
rio ( o  que contra r i ava a l i nha po s i tivista dos di rigentes ) . 8 

Como o Rio Grande conti nuava a ser o fornecedor de produtos 
agropecuár ios para o res to do P a ís - o chamado " ce l e iro do Bra­
s i l "  - tinha não s ó  prob lemas por sua s i tuação de s ubo r dinação , 
como também freqüentemente divergências profundas de intere�se 
com os setores dominantes nac ionai s .  

Para contrabalançar e s t a  des vantagem , o e s t a do buscou e m  gran 
de p arte da repúb l i ca ve lha cre s cer em impo rtância p o l ít i c a . Sua 
b anca da votava uni da e ,  de s t a  forma , o RS po di a usar da barganha 
como i n strumento de pre s s ão. 

Como lembra Pe savento 9 esta coesão parti dária não 
tanto indicativa de uma uni da de de pens amento dentro 
domi nante do E s ta do .  Mui t o  pelo contrár io , e l a  era o 
do completo a f a s t amento do poder da oposição gaúcha. 

era 8n tre­
da c lasse 

re s u l tado 

O p a ís j á  se mo de r ni z ava ne sta fase da l �  Repúbl ica , s urg i a  
uma burgue s i a  i n dustria l , bas tante ligada ,  é ver da de , ao s etor 
agrário cafeicultor; formava- s e  um pro letariado urbano e a qui en 
travam grande s  levas de imi grantes e s t rangei ro s . 

No movimento operário de s ta época come ç ava a cres ce r  a pre s e �  
ça feminina. 

Na sociedade em geral começava-se a sentir um c e r to pre domínio 
do setor urbano sDbre o rura l .  
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Junt amente co m este qu adro de modern i z aç ão e urb an i z aç ã o  v ai 
ap are cer a preo cup aç ão co m a expan s ão qu anti t ativa d a  e s co l a. A 
preo cup aç ão e m  co mb ater o an al fabeti s mo ,  co m a con s e q ü�n ci a de 
aUMe n t ar o n Gme ro de e l e i tore s , pode ser ente n di d a  como u ma rei­
vindi cação mai s cl ar a do s e tor em as ce n cão (indus t r i al urbano)  
que "ssi�, buscavil ilbalar a hegcr.onia dOs e tor agrá rio - onde s e mpre se­
ri a me nor o n Gmero d �  al fabe t i z ados .IO Tamb �m a expan s ão do ensi 
no s e  liga, é cl aro , à ne ce s s i d ade de univers al i z ar- s e  p arte do 
s aber , o indi s pens áve l à me lhor qu al i fi caç ão do trab alh ado r urb a  
no . 

r:orre s pon de o " entus i as mo pe l a  edu caç ão ", co mo di z V. P ai va, à 
i d �i a  l iberal e i d e ali s t a  do que pe l a  edu caç ão se poder i a  al te­
rar a so ciedade , ou s e ja, s o l u cionando o prob le ma educaci o n al os 
de milis prob le mas s e r iam resolvidos . O anal f abeti smo � v i s to co mo 
a mai or ' doenç a do P ai s . F az p arte deste quadro u ma forte tend�n­
ci a n aci onal i s t a  aue s e  con cre t i z a  pe l a  pre o cup aç ão do E s t ado e m  
cri ar e s co l as p úb licas n as co lôn i as de i mi gr ant e s , f e ch ando e s cQ 
l as e s t r an ae ir as (aue s e  di fund i am no RS e outro s  e s t ados s u l i s ­
t as ) . Fal a�s e mu i t ô  n a  épo ca e m  in tervenç ão fede r al n o s  es t ados 
p ar a  sup rir a edu cação e l e men tar , mas i s s o  n ão che g a  a se con cre 
ti z ar p e l a  al e g ad a  fal t a  de re cursos . 

O Rio Gr ande do SUl se gue mais ou men os o mesmo mo vi me n to do 
res t ante do P ai s  ( ape s ar de já apres e n t ar algu mas me lhor i as em 
s u a  s i tuaç ão edu caci o n al ,  ai nda e s t ava mu i to longe de ter a maio 
r i a  de sua popul aç ão al fab e t iz ad a) . Aqui se re gi stra de modo e s ­
peci al nes t a  épo ca a expan s ão d e  e s co l as pr ivad as e con fe s s io­
n ai s .  Qu an to ao ens ino de n ivel s uper i o r, já de sde o i n í cio do 
s é cu lo (1900) contava forto Al egre co m as tr �s faculd ade s que se 
r i am o n Gcleo d a  fu tur a un iver s i uade ( que se or gan i z ar i a  em 
1 9 3 4 ): a F acu l d ade ae Med i ci n a, a de in ge Dh ar i a  e a de D ire ito . 
U n ido nest a épo ca à F acu l d ade de Engenhar i a  fun cionava o In s t itu 
to J ú l i o  de Cast i lhos , que d ava o cur so pre par atór io p ar a  matrí= 
cu Ia n as faculd ade s .  

A E s col a Nor mal d e  Porto A l egre s ofrera duas reorg an i z ações no 
f i n al do s é cu l o  ( e M  1'3 7 7  e em 1 8 8 1) .  Em 1 9 01 e l a  é s u primida por 
ser cons i de r ad a  di spendios a, e sub s t i tu í d a  por um Co légio D i s tri 
t al q ue s e  compunha de d u as seções ( uma par a moç as e out r a  par ã 
r apaz e s ) ,  as q uai s fun cionav am s e p ar ad as . Anexo ao Col é g i o  fun ­
cio n av a  o curso e l emen t ar que pre par ava par a o Com plemen t ar .  

E m  1 9 06 a i n s t i tui ç ão deixa d e  s e r  Colégio D i s t r i t al e pas s a  
a s e  ch am ar Es co l a  Complemen t ar ,  agor a  d e  nível s e cundá r i o . Com 
es t �  nome e com um mesmo currí cu l o ,  m anteve - s e  até o ano de 1 9 2 9 .  
E s te curso com plemen t ar t i n h a  i n i ci almen te t r �s e de po i s  q u atro 
ano s  e apre s e n t ava, entre outr as d i s cip l i n as ,  ps i co l ogi a, ped ago 
g i a e práti ca de ens ino. P o s s ive lmente s eu currí culo r e f l e t i a õ 
que s e  con s i d e r av a  m ai s  moderno e adequado à formação de pro fes­
sore s , já que a e s col a t inh a no e s t ado um a pos i ção de pione i r i s ­
mo quanto a teor i as educacion ais . 

Como comen t amos an teriormente , o pro ces so de urb an i z aç ão e i n  
dus tr i ali z aç ão cre s ce �te s ign i f i cav a o aumen to n a  pre s s ã o  por e s  
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colas no estado e no País e resultava na b usca também pelas mu­
lheres de uma formação ma�s s i s temát ic a .  

E m  Porto Alegre a lg un s  s i nai s marcavam a mudança d e  fis iono­
mi a da c idade . N o  início do século , a maior parte da capit a l  era 
a i nda il uminada a queros e ne , embora já exis t is s em condições para 
l uz e l é t r ica em p o ucas r uas centrais ; eram precárias as l igações 
urb anas ,  com r uas es trei tas , mal calçadas e de pouca h ig iene . Mas 
após as primeiras décadas repub l icanas ( de modo e spe c ia l  com a 
admi ni s traç ão de Otávio Rocha - 1 9 2 4 )  es tas condi ções vão se 
trans formando : a c i dade é remode lada , são abertas e p avimen tadas 
r uas e avenidas ,  ocorrem melhorias no fornecimento de ág ua ,  rede 
de esgotos , transporte e energia e létrica. E s tas são mudanças i� 
d ic at ivas do proces s o  de urQaniz a ção e ,  no caso , de modernização 
da canital . 

P o l i ti camente cont inuava no e s tado gaúcho a s i tuação de con­
f li to dentro da c la s s e  dominante , e e s ta tensão acab a  se aguçan­
do a i nda ma is c om a c r is e  econômica que atinge o P a í s  após a Ia . 
Guerra . De um l ado , b us cam os produtores a proteção e s tata l , e 
de outro , coerente com os p r inc í p ios pos itivis tas , o e stado a ne 
ga . 

Em 19 2 3  arma- se então mais uma revo l ução , coloc ando novamente 
em l ados o pos tos republicanos e li bertadores e ainda mais urna vez a opo­
s i ç ão é l iderada por As s is Bras il ( fundad�r da A l iança Libertad2 
ra ) . Ass im federa l i s tas e as s is s i stas e s tao unidos contra chiman 
gos ( partidários de Borges de Medeiros ) .  E s ta g uma l uta no int� 
rior da própria c l a s s e  dominante gaúcha , polit i camente d iv idida� 
Apó s o Pacto de P edras A l tas que põe f im à revo l ução e garante 
a lgumas conq ui s t a s  ao s l ib ertadores ( como a rev i são da consti­
t ui ç ão e stadual e a não reeleição de Borge s ), a s s ume como novo 
pres i dente de e s tado Ge t ú l io Vargas , e m  19 2 8 .  

Com Vargas s e  inaugura um novo es tilo d e  governo . Memb ro da 
a la mai s j ov em do P RR ,  e l e  desde cedo j á  mos trava s ua hab ilidade 
em c on c i liar e em f a zer a l i anças . 

Foi as s im q ue conse g uiu em dois anos frente ao governo esta­
d ua l ,  do qua l  s ai r i a  para o governo do P aí s , aproximar -se dos an 
t igos rivai s ,  os l ibertadore s ,  levando mesmo a lg uns de les para 
cargos do governo loca l ;  e pres t igiar o RS a nível nacional . 

Cres.c ia no RS o níve l de organ i zação dos criadore s , produt 2  
r e s  e f abr i cante s ,  e Vargas v i a  com bons olhos e s ta tendência . 
Outros e l ementos aparec i am no estado dando indí c ios de uma mode� 
n i zação: a Viação Aérea Rio Granden s e  ( VARIG )  começava a operar , 
o Banco do E stado do R io Grande do S ul ( f undado por Vargas )  ser­
via de novo e importante ponto de apoi o  para o s  intere s s e s  agro­
pecuár ios , e a capi t a l , P orto A legre , adquiria ares de c idade 
grande , com as melhorias em s ua s  condições de infra- e s tr ut ura . 

Ao as s umir a pre s id ên c i a  do E stado , Getú lio a f irmava s erem as 
s uas principais preocupaçõe s :  v ias de comuni cação e educação pa­
ra o povo . As s im ,  com Osvaldo Aranha como secretário do Interior, 
pôs em exe c uç ão um p lano , anteriormente e laborado , no sentido de 

13 



me lhor aten di mento do interior q uanto a professores for mados ,  pe 
l �  cri ação de escolas comp l e mentare s .  s.ão criadas ( a  partir de 
19 2 7) e s colas complementares e m  P e lotas , Passo Fundo , Caxi a s , San 
ta Maria , Cachoeira e Alegrete , uti l i z ando- se como modelo a de 
Porto Alegre . Osvaldo Aranha lanço u ainda a idéia de c e l ebrar o 
centenár io da Revol ução Farroupi lha ( e m  1 9 3 5 )  s e m  ana l f abetos no 
E s t �do . Na s ua preoc upa �ãoc o m  a a l fabeti zação extens iva mandou 
entao i mprimi r  grande n umero de exemp l ares de um novo mé todo e 
e spal há- lo pe l as es tânc i as e e s tabe l e c i mentos indus t ri a i s  da cam 
panha.12 

uma nova tendênc ia pedagógica começava a se fazer sentir no 
P a ís (a P e dagogia Nova) e a lg umas pro fes soras gaúchas de maior 
destaque entravam e m  contato com ela a travé s de viagens para os 
o utros estados . E s tas idé i as teriam como principal foco de deba­
te a E s cola No r mal da capita l ,  a l é m  da Soci edade Riograndense de 
E d uca ção , f undada e m  Porto A legre nesta época . 

Modifi caçõe s  soc i a i s  i mportantes nao aconte c lam, evi dentemen­
te , apenas a nível loca l . O Pa i s  vivia à entrada dos anos 30 i m­
portante mo mento de reorgan i z aç ão de s ua vida econô mi c a , pol í t i ­
ca e soc i al . 

A hege monia da economia cafeeira , começava a s e r  ab a lada . En­
quanto i s so j á  e s tava em de senvolvi mento no País o p roce s so de 
i nd us tria l i zação ;  mas tamb ém a indus tri a l i zação bras i le i ra se 
con s t r uí a  ha dependência dos movi mentos inte rnac iona i s , ou se j a , 
e l a  ti nha s e us mo me ntos de avanço e de rec uo con for me a lterações 
econômi cas ocorridas fora do Bras i l .  

Por i s so é que B .  Faus to fala e m  " i n dustriali zação por ruptu­
ras "l3 ( por ser e s te um proc e s so que é descontínuo e i rregular ) , 
o q ue difi Cultava a for�ação de uma b urgue s i a  i n dus trial forte 
capaz de se opor ao seto r  cafeicultor. 

o qua dro social b ra s i leiro s e  con figurava ai nda pela pre sença 
dos s e tores médi os ( formados pelos func ionários p úb l i co s , mi l i ta 
re s,  prof i s siona i s  l i berai s ,  e mpregado s do comérc i o )  e da nas cen 
te c l a s s e  operá r ia q ue j á  se man i f e st ara politicamente e m  movi­
mentos r eivindicatórios e grev i s tas . 

E conomi c a mente contudo , o Paí s a i nda dependia fortemente 
setor agrár io e me s mo a indústria se a l i mentava com divi s a s  
proveniente s ,  por i s so não s e  pode d i z e r  q ue houv e s s e  uma 
opo s i ç ão entre a b urgue s i a  i n dus tr i a l  e a agrári a ,  mas s i m  
comp l e me rttaridade , a inda q ue feita com atritos . 

do 
dele 
rea l 

uma 

S e  t a l  acontecia a nível nac ional com muito mai s  r a z ão se po­
der i a  a fi rmar com relaç ão ao RS , onde o s e tor i ndus tri al manti ­
nha e s t re i ta l i gação com a agropecuári a ,  já q ue se dedi cava f un­
damenta l mente à elaboração das maté r i a s -p r i ma s  daí adv i ndas . 

. 
As �i m, o q ue _vemos e m  30 é a di sputa dos grupos domi nante s re 

g 10nals que e s tao afas tados do poder central pe la s ua po s s e , dis 
p uta e s sa que congrega outros setores de s contentes da soci edade � 

O RS entao vai entrar com todo s e u  pe so na l ut a  pelo poder 
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central no momento em que ve condições para a lcançá- lo . 

Nesta hora , as d isputas gaúchas locais entre republ icanos e 
l ibertadores são s u plantadas em nome do intere sse do Rio Grande , 
e Get ú l io sabe muito bem congregar todo s ào seu redor como candi 
dato à pre s idênc ia da Repúb l ica . 

o agrupamento p artidár iO, que tem Getúlio como candidato é a 
A l ianç a L ibera l ,  c aracter izada po r B .  Fausto como uma frente de 
o po s ições estaduais ( e  não um partido ) que reúne as reivi ndi ca­
ç 6e s  dos vários grupos de svincu lados da economia cafeeira e que 
pretende muito mais uma re form� po l ít ica do que uma revo lução . 14 

O RS parecia ter naque l e  momento condições e speciais para se 
a presentar como uma a l te rnativa de governo: era dos grandes e s t� 
dos bras il e iro s o que menos dependia do mercado in ternacional e 
por is s o  foi o que -sentiu ma is tardiamente os e f e itos da grande 
depre s s ão . (t c laro que e l a  também se manife stou aqui pelas ret � 
r adas de dinheiro , f a lt a  de empréstimos e falência de banco � , mas 
pos te r io rmente ao que ocorre ra em outros es tado s )  . 

A revolução de 30 aconteceu então , e  pas s ou eara a h istória 
brasil e ira como um momento que marca a tran s iç ao para uma repú­
b l ica nova , mais mode rna , c om maior preSença dos setores médios 
urbano s  e indu s t riais , e c �m re f l exos na supe res trutura educacio 
nal . Devido a e s tas características ê f requentemente u t il izada 
c omo um marco para e s tudos h istór icos . 

Pode- s e  que s t ionar o a l ca nce da ruptura po l í t ico-ins titucio­
nal ou das trans forma ções sócio-econômicas ; pode -se tamb ém criti 
car o uso deste marco para um e s t udo da h istória da educação . Mas 
não há dúvida de que a década de 30 é expre s s iva p a ra observar­
s e  a modernização da sociedade bras ile ira , a lém de o e s t ado gaú­
c ho ganhar também maior r e a l ce nas decisões nacionais . O debate 
pedagógico se de senvo lve a gora muito mais c laramente , marcado de 
modo s ignif icativo pelo Ma nifesto dos P ioneiros da E scola Nova 
e pe la reforma Francisco Campos ( ambos em 19 32 ) . Em a l guma s ins­
t ituições educacionais a s  novas teoria s  pedagógicas são experi­
mentadas , discutidas e c on frontadas com as práticas tradicionais. 
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CAPÍTULO 2 

A s Transformações na Sociedade 
e na Educação (1930·1945) 

A "Escola Nova" para uma sociedade renovada. 

No RS o mov i mento da Escola Nova tem como um dos principais 
focos i rradiadores a E s cola No rmal de Porto Alegre . E m  1 9 2 9  a 
i n s t i tuição so fre uma grande refor ma , reassume o nome de E s cola 
Nor �al e pas sa a s e r  "a men i na dos o lhos do secretário do i n te-
rior do e s tado " , como d i z  E . Kemp.l S Agora d i s p 6e de um curso 
comp lementar de 3 anos ( que dá o d i p l o ma de aluno me stre ) , um 
curso normal ou de aperfe içoamento , de 2 ano s ( que dá o diploma 
de P rofe s so r )  e uma e s cola primár i a  e um j ardim da infância pa­
ra prática de seu s  aluno s . 

Na orientaç ão da escola nova o que se fala � da " q ua l i dade " do 
ens i no , ao i nvés da preocupação com a quanti dade . A melhoria da 
qua l i dade s i g n i f icava reformar currículos e m�todo s ,  refo rçar a 
qua li f i cação técnica dos professore s , equipar as e s co l a s  com no­
vos recurs os e l aboratórios . Repre sentava ta mbém trazer para a 
educação a contribui ção de outras c i ên ci a s :  da p s i colo g i a , prin­
c i pa lmente , mas também da b iologi a ,  da higiene , etc . P ropunh a-se 
uma e s cola ati va , onde o proc e s s o  de ens ino se centrar i a  ma i s  no 
aluno e onde os métodos e técn i cas passariam a ser mai s valo r i z a  
d o s  d o  que o s  conteúdo s . Hav i a  u ma forte condenação à me mo r i z a= 
ção e às formas de ens i no trad i c iona i s  e uma crença que novos mé 
todo s e técn i ca s  dever i a m  s e r  empregado s ,  acentuando o s  proces 
sos de " so lução de prob lemas ", nu m mundo que se entendi a  mais d I  
nâmico e e m  con stante trans formação . 

Buscando ob servar e s te s  novos métodos e proce s s os de e n s i no , 
grupos de profes sores gaúcho s vao e m  v i agem de e s tudos para o 
Rio , são Paulo , Mina s . 

Contudo , a ade são à nova tend ên c i a  pedagógi c a  nao s e  fari a ,  
é c l �r o ,  de modo " puro " . O que se eviden c i ava na prát i c a  educa ti 
va era uma comb i nação entre o s  novos princ í pios pedagó g i co s  e os 
trad i c iona i s ,  no s qua i s  a maioria dos pro fessores t i nh a  cer tamen 
te se formado. O impacto das novas i dé i a s  pod i a  s e r  de fendido te 

1 6  



o r i camente e me smo experimentado em s a l a  de au l a ,  ma s i s to s e  ta 
z i a  sobre a perma n ên c ia de uma arrai gada herança do ens ino t radI 
c ional . Havi a  uma certa eferve scênc i a  no debate sobre educ a�ãõ 
no Paí s ;  que acompanh ava a eferve s c ênc i a  da c r i aç ão da " �e púb l i ­
c a  Nova " , i naugurada pela revo luç ão d e  3 0 . 

A partir da tomada do poder por Getúl io , cons tró i - s e  no P a í s  
o que Bori s Fausto conven cionou chamar de u m  " e s tado d e  compro­
m i s s o "  . 16 Como nenhuma das f ac ç ões que parti cipa do movimento ti 
nha forç as para impor seus i ntere sses i solada mente , há uma e sp é­
c i e  de conc i l i a ,;ão entre os vád o s  setore s . (Ainc.a que se pos s a  ob­
s e rvar que s e  s a l i entam o s  i nteresses das camadas burguesa e mé­
d i a  e que o p r ol etari ado é cons iderado e controlado po l i ti c amen­
t e )  . 

� o medo do avanço operário que faz com que a c lasse se j a  
a s s im tratada . � c r i ado o Mi n i s t ério do Traba lho , I ndústria e Co 
mércio ( em 19 3 0 )  e s ão e s t imulados os s i ndi catos o f i c i a i s  apo l í =  
t i c o s , o u  s e j a ,  busca-se manipular i deologicamente a c la s s e , ao 
mesmo tempo em que e la é desorgani zada po l i t i c amente , uma vez 
que a sua va nguarda é afas tada . 

De qualquer modo h á  i n d i c ios de que a socieda de bras i l e i ra se 
modern i z ava . O d e s envo lv imento da indu s trial i z aç ão e urba�i z aç ão 
e stavam colocando prob l ema s novos ou obrigando a ver de modo no­
vo velhos problema s .  � neste sentido que a " qu e s t ão soc i a l " pas­
s a  a fazer parte do pro j eto po l í t i co de algu ns p artidos e e s tes 
de ixam de ref l e t i r  t ão fortemente intere s s e s  regionai s para re­
f le t i rem ma i s  v i sões de c l as se .  

Uma nova conj untu ra soci al se formava , onde a pres ença dos se 
tores médios e burgue s e s  s e  acentuava , e era neste fért i l  te rre­
no que v inha se d e s envo lvendo o ideário da E s co la Nova , a tendên 
c i a  pedagógica huma n i s t a  l iberal moderna . 

Em 1 9 3 0  c r i a- s e  o Mi n i s té r io da E ducaç ão e Saúde e em 19 32 
l ança- s e  o Man i fe s to dos P ioneiros da Escola Nova . 17 � a época 
em que surgem os prime i ro s  prof i s s ionais da educaç ão e s ão e les 
a vanguarda deste movimento renovador . O fenômeno n ão es tava nas 
cendo no B "t"a s il , é c l aro , era na verdade mai s  uma tendênci a  co­
p i ad a  do exte r i o r  (do s  E s tados Unidos e da E �ropa)  . 

Em 19 32 Varga s a s s i na o decreto de re forma do ens ino se cundá­
rio , conhec ido como a Reforma Fran c is co Campos .  Seu autor prete� 
d i a  com ele reconstruir o ens i no secundário bra s i l e i ro ,  t i rando 
seu caráter de curso de pas s agem p ara o superior e dando- lhe um 
cunho educat ivo , formador . 

Em consonânci a com o novo governo que se formava e do 
parti cipava , o mi n i s tro da educaç ão i n s i ste na nece s s i dade 
uma e s cola renovada para servir a urna soci edade nova também . 

qua l  
de 

Atrave s s a  todo o texto uma grande crença na escola como capaz 
de rea l i zar mudanças e f a z - s e  um vínculo entre ela e a democra­
c i a . 

Mas me smo tratando de uma função pol í t i ca , a ênfase recai nos 
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proc edi mentos d idático s , corno comentamos e m  outro trabalho: 
"O e s c o l a n o v i s m o , a o  a c e n t u a r  o s  a s pe c t o s  t é c n ic o s ,  rep re ­

se n t a  11m rp f l u x o  n a  imp o r t â n c i a  d o  âmb i t o  p o l í t i c o  d a  e du c a ­
ç ã o . O p r o b lema e d u c a c i o n a l  p a s s a  a se r u m a  q ue s t ã o  e s c o l a r  e 
técn i c a . S u a  e n f a s e  e na q u a l i d a de ,  n o  e n s i n a r  bem , me s m o  q ue 
nã o a mui t o s. P e n s am o s  i deô l o g o s  d o  m o v i me n t o  q ue a e s c o l a  
n o v a  s e r i a  c a p az de c o n s t r u i r  u m  n o v o  h om e m , re f o rm a r  a s o c ie 
d a d e . T amb e m  c o mo n a  f a se a n t e r i o r  e r a  c o l o c a d a  uma p o s s i b i li 
d a d e  d e  mu d a n ç a  de t o d a  a s o c i e d a de a p a rt i r  de um e leme n t o  
d e  s u a  s u p e re s t r u t u r a . D a í  f r u s t r a rem- se a s  e s pe r a n ç a s  de s t a s  
mU d a n ç a s . ,, 18  

Já desde a década de 2 0  o s  princípios pedagógicos começam a 
se tor�ar mai s  i mportantes do que o s  princípios p o l í t i co s . Is so 
representa urna passag e m  que Vani lda Paiva , j untame nte co m Nagle , 
deno mi na do " e n tu s i as mo pela educação " ( das déc ada s ante r iores ) 
para o " o ti mis mo pedagógi c o " . Neste o t i mi s mo se for ma a maioria 
dos educadore s  profi s s ionais do Pa í s ,  portantc nu ma concepção de 
que se deveri a vol tar para dentro da própri a e s co la , estudando 
os seus fatore s  i nterno s ,  o que i mp l i cava e squecer ou s e cundar i ­
zar a v i ncu laç ão da e scola co m o conj unto da sociedade , b e m  corno 
i qnorar os seu s contatos com os grupos dominante s . 19 

A p r eo c upação de n âo comp ro me t i mento polí tico ( corno se !o s s e  
pos s ív e l  t a l  neutral idade ) pode s e r  percebida nesta d e s c r i ç ao fei 
ta por u m  secretário de educ ação do RS s obre a época : 

-

P a r a  c r i a r  e m an t e r  uma a t m o s f e r a  de s e re n i d a de e i n depen 
den c i a ,  i s t o  e p a r a  q ue s e  exe r c i t a s se o g o ve r n o  a u t ô n omo da 
e d u c a çã o  sem a i n t e r ve n çã o , t a n t a s  v ez e s  pe r t u rb a d o r a , d a  p o ­
l í t i c a ,  c o me ç o u  a a dm i ni s t r a çã o , de f i n i nd o- se p o r  u m  p l ano de 
a çã o  p r e v i a . Le i s  s u c e s s i v a s , c o n s o l i d a d a s  n o  de c re t o  q ue o r­
g a n i z o u  a c a r re i r a  d o  p r o fe s s o r , i mp u se r am c r i t e r i o i mpe s s oa l  
e o b j e t i v o  p a r a o seu rec r u t a me n t o ,  mo v i men t a çã o  a e s ti g ip s  
s u p e r i o re s  e t o r na r am e f e t i v o s  o s  d i re i t o s  d e  p r om o çã o . 

E s t a s  m e d i d a s , p o rem , não reve s t i am fe i çã o  de c on s t r u ç õe s  
i s o l ad a s , parc i a i s , f o r a  d a  v i sã o  g l o b a l  d o  p r ob lem a . Ante s 
se i n t e gra'am em um p r o g r am a  de p o l í t i c a  e d u c a c i o n a l q ue , a lem 
de s i s t ern�ti c o ,  se c a r a c te r i z a v a  pe l o  e s p í ri t o  de c on t i nu i d a­
de. E s s e  pr o g r am a  p o de r i a  s e r  p ref i gu r a d o  n o  s e g u inte e s q uema: 
1 - Re d e t erm i na ção d o s  f i n s; 
2 - F o rmaçã o ,  a t u a l i z a çã o  e d i g n i f i c a çã o  d o  p r o fe s s o r; 
3 - Re no�a çã o e d u c a c i o n a l; 
4 - A d m i n i s t r a çã o  c e n t r a l  e re g i o n a l  d o  en s i n o .2 0  

D e senvolvendo suas idéi a s , o s e cretário lembra que s e  buscava 
agora "novos p adrões de educação " n u ma fase de " predo mí n i o  do 
socia l " . Com i s so a criança e o mei o  pas sam a ser os funda mentos 
do novo ens i no . E d i z  ele adi ante : 

18 

" Abe r t a  a t o d o s  i nd i s t i n t a me n te e a t o d o s  o fe re ce n d o  o p o r ­
t u n i d a de s  i gu a i s ,  d e f i ne - se a e s c o l a  c om o  i n s t i t u i ç ã o  demo c ri 
t i c a ,  re f o r ç a d a  e s t a  t e n de n c i a  n o  c re s c i men t o  l i v re e p le no 
d a  c r i a nç a , n o s i n cen t i v o s  p a r a  f o r m a çã o  de v í n c u l o s  s o c i a i s  
e fe t i v o s , a t r avé s  d o  t r a b a l h o  e m  c om u n i d a de q ue le v a r i a  a o  
f o r t a le c i me n t o  d a  c o n s c ie n c i a  dZ l g r upo e � a ce i t a çã o  d a s  re s ­
p o n s ab i l i d a de s pe l o  bem c omum . " 



Ac e ntua- se que a educação deveria ser democr á t i ca - a i s s o  se 
propõe a escola nova . Ma s ,  como afi rma S avi a ni , e s te foi um dos 
momento s em que , contrar i ame nte , a e s co la foi me nos democráti c a .  
E Saviani demo ns tra e s t a  tese ao lembrar que na fase anterior ( da 
e scola tradi c i o na l )  hav i a  uma preocupação em e ntender a e s co la 
c omo um i ns trumento de partic ipação p o l í t i ca ( a  escola para to­
dos , a a lfabe t i z aç ão ) ; agora não , a preocupação passa a s e r  a 
qua l idade , os métodos , a s  técnicas , e i s so na prática , pelas con 
d i ç õe s  obje tivas exi s t e nte s , acabou s i gni f i c a ndo o aprimo rame nto 
do e ns i no das e l i t e s  ( que j á  tra z i am uma bagagem cu ltura l para a 
e s cola , e pod i am e s tudar em co légi os me lho : e 9�ipados ) e um re­
baixame nto do e ns i no da maioria da popu laçao . 

E nt ão numa soci edade em que se de f i ni am mai s  as di fere nç a s  de 
c las se , e s s a  propos ta educacio nal dita democrá t i c a  acabava privi 
legiando os j á  domi na nte s .  E essa era a tendênc i a  educac i o nal d o  
mome nto ,  que se expand i r i a  a i nda mu i to e que sob formas trans for 
madas pode-se di z e r  que se ma ntém a i nda ho j e .  

N e s te momento parece ser pos s íve l acompanhar em todo o Paí s  
ma i s  ou me no s  a s  me smas tendênc i a s  pedagógi c a s , e também poder í a  
m o s  d i zer que agora o Bra s i l e ntrava numa f a s e  d e  aç ões ( movime � 
to s )  mai s  nac i o nai s ( i ntegrados ) em prati camente toda s as áreas 
( po l í t i ca , economia , etc . ) .  

o Rio Gra nde após 3 0  ga nha ma ior i ntimidade com o poder 
tra l , mas terá também seus problema s de relac i o name nto com 
poder 

cen­
e s te 

Em 1 9 3 5 , F lo r e s  da Cu nha é e le i to i nd i re tamente gove r nador . 
N e s te mesmo a no s ão f e i ta s  algumas a l teraç õe s  de ordem ad�! 

ni s trat iva que pretendem a te nder de modo mai s  espe c í f i co à edu­
cação no es tado . Tal é o s e nt ido da cri ação da Secretar i a  de E­
ducação e Saúde P úb l ica desv i ncu lando e s tas áreas da Secretaria 
do I nterior , e d e ntro desta secretar i a  a orga ni zação de uma se­
ç ão téc nica de pe squ i s as e o r i e ntação educaciona i s  ( que seria o 
C e ntro de Pesqu i s a s  e Orientação Educ aciona i s  - CPOE ) . 

Além destas mani f e s taç õe s  e spec í f i c a s  no setor educaci o na l , 
das qua i s  adv i r i am ao gover nador gaúcho prestígio e reco nheci­
mento , F lores cre s c i a  po l i t i c amente e bus cava i nf lue nc i ar a lém 
das fronteiras do es tado , pret e ndendo mesmo i nfluir na suce s s ão 
pres idencial de 1 9 38. Ma s pouco a pouco e l e  se v i a  num impas s e :  
ou a te ndia o s  partido s  riogrande nses , ou s e  l igava comp l e t ame n­
te a Vargas , que j á  dava mos tras de querer prolongar s e u  gover ­
no . Como F lo r e s  da Cunha p o s i c io nava- se como o grande de f e nsor 
da consti tu i ç ão e do federa l i smo ( o  que s ig ni fi cava em última a 
nál i se buscar m a nter a l guma auto nomi a para os es tados ) !  a Var= 
g a s  des agradava a l i nha adotada pelo gove r nador , e e ntao ele 
va i ma nobrar com os grupos gaúchos p ara prejudicar F lo re s . 

Por e s ta épo c a ,  Vargas começa a empre e nder um fechame nto a 
nív e l  nac i o na l  e p ara j us t i f i car e s te proces so ace na com o s  mo­
v imentos extrem i s ta s  de e s querda e de d i re i ta que ocorri am no 
Bras i l  naque le per íodo . O Partido Comu ni s ta e a Ação Integra l i s  
t a  Bras i leira e ram os doi s  pó lo s ideológ i co s ; o prime i ro é a lvo 
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de uma repre s s ão ma i s  imediata e a AIB é i n i c i a lmen te u t i l i za­
da e depo i s  também a f a s tada . 

Quanto ao RS , em 1 9 3 7  a pre s s ão sobre F lores chega a n ívei s 
extremos e e s te se v ê  forçado a abandonar o Pai s . Com uma série 
de medidas Vargas desarticula o s  apo io s  mi l i tares do governador 
gaúcho e em seguida nome i a  um novo i nterventor para o RS - o 
general Daltro F i l ho . 

Em 10 de novemb ro de 3 7  i n i c i a- se o E s tado Novo , com o fecha 
mento do Congre s s o  Nacional , outorga de uma nova const i tu i ç ão e 
comp leta centra l i zaç ão do poder nas mãos de Va rga s . 

o Período do Estado Novo 
I ns talava - s e  no P a i s  uma ditadura , sem unidade ideo l ó q i ca e 

sem compromis so exp l í c ito com qua lquer partido pol i t i co or �ani ­
zado . 

o golpe u sava como auto j u s t i fi cativa n ão apenas a nece s si da­
de de manter a "segu ranç a "  do P a i s  ( ameaçado pelo avanço .:.:omu­
n i s t a )  e a unidade da nação , ma s também a nece s s idade de reor�� 
nar a economia nac ional que a i nda vivia os efei tos da depre s s ao 
de 2 9 . 

E xaminando o quadro conj untura l do momento , Lourdes Sola in­
dica que o s  do i s  grandes conj untos econômi co s do P a ís - o cafei 
cu ltor e o indu strial - davam mo stras de desej ar o fortalecime n 
to do poder central , para que o mesmo interfe r i s s e  mai s  d i reta= 
mente no amparo ao s seu s problemas e portanto para e s te s  a nova 
s i tuação seria f avoráve l .  Mo s t ra a i nda que as outras oligat­
qui a s  que poderiam de s e j ar a ma ior autonomia dos e s tados não 
eram sufici entemente fortes p ara se impor . 23 

As forças a rmadas também tiveram um pape l dec i s ivo p ar a  a 
imp l antaç ãc 10 E s tado Novo . Afas tado o "tenenti smo " como uma 
tendênc i a  mC1;S radical , o s  m i l i tares darão s uporte à idéia de 
n ac iona l i smo e segurança i nterna e também serão pontas de l an­
ç a  do setor �ndu strial por verem na i ndustri al i zaç �o do P a i s  e­
lemen to fundamental para sua autonomia . Como lembra So l a ,  combi 
nam- s e  " e Xigênc i as progre s s i stas a níve l econômico " ( i ns t a lação 
de i ndústrias de base , exploração do s ubs olo e de energia pelo 
própr io Pai s ) , com "u ma prát ica polít i ca impregnada de e l emen­
to s u ltra reac ionários" ( com os mi l i tares como agentes da re­
pre s s ão po lí t i c a )  . 24 

O nac iona l i smo pas s a  a s e r  a tônica dos debates da época e 
pode implica r  em a lteração dos rumos da po l it i c �  e conômic a .  

No RS , o i nterventor Daltro F i l ho ( que tambem tomara parte 
ativa no golpe ) governa apenas até o i níci o  de 38 , quando morre 
e é s ub s titu ído por outro mi l itar:  o C e l . Corde i ro de Farias . 

O governo de Cordei ro de Farias corre spbnde prati camente a 
todo periodo da ditadura do E s tado Novo , época em que a centra-
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l i zação pol ít ica é comp leta ( es tão extintos os s imbolos e s ta­
duai s , o pres idente tem p lenos poderes legis lati vos e executi­
vos e a cen sura é fortemente exercida ) . A dependênc ia d os i nter 
ventor e s  em r e l ação ao chefe do E s tado Novo é grande , poi s s e  
aque l e s  di spunham a nív e l  e s tadua l de poderes amp los ( le g i s lati 
vo e execut ivo) , er o.m por outro lado controlados pe lo governo 
centra l , uma vez que e ram por e l e  nomeados e desti tuídos , sendo 
a i nda supervi s i onados por um departamento admin i s trativo l iga­
do ao Mi n i s tério da J u s t i ç a . 

No RS , n e s ta fase h á  uma atenção ma i s  espec i a l  à educa ção, 
e é novamente o secretár io de educ ação do período, Coe lho de 
S ouza que afi rma : 

" P e l a  p rimei r a  v ez o e s t a d o  e n f r e n t av a  o p r o b l e ma d a  e du­
c a çã o  d e n t r o  d e  um p l a n e j ame n t o  o r g â n i c o, c o m  di r e t riz e s  b e m  
d e f i n i d a s; " 

acres centando que i s s o  represent ava e levar o padrão de capac i ­
dade do professorado, b e m  como reformar o trab a lho e s col ar e am 
p l i ar a s  bases mater i a i s  par a educação. 25 

Daí resul tou um desenvolvimento nao só nos prédios e s colares 
e suas condiç õe s  de funcionamento, como aumento do número de 
prof e s s ores e preocupação com sua maior qual i f icação. No ano de 
1 9 38 s ão feitas a lteraç õe s  no modo de ingre s s o  e promoç ão do 
profes sorado, e em 1 9 39 r e a l iz àm- se trans formaç ões importantes 
'no curso norma l . Agora o normal passava a se articu lar com o 
ginásio ao i nv é s  de ser com o primário, bus cando um me lhor las 
tro cultural p ara o mag i s tério. 

Faci lmente podemos re lac ionar tai s procedimentos com o movi­
mento da Escola Nova , mas também é i ntere s s ante guardar a ex­
pres s ão de Sou za de um " pl ane j amento orgâni co" , pos t a  por pri ­
meira vez , o que se vincula à tendência de p l ani f i cação que co­
meçaria a tomar conta do Bra s i l . 

S e  até mai s ou menos 1 9 35 os educadores escol anov is ta s  ha­
v iam s i do pres t igi ados por Vargas sem que se lhes cobra s s e  um 
pos i cionamento pol ítico, agora se pas s ava a ex ig i r- lhes uma de­
fini 2ão em con s onânc i a  c om a nova ordem que se e struturava . ( Uma 
tendencia bas tante c aracterís tica de regimes autor itários ) .  Por 
i s s o  alguns deixam de atuar of ic ia lmente e outros colaboram com 
o Estado �ovo. Mas nes ta , como em outras áreas , o Estado pas s a  
a tomar as ma is impor tant e s  dec is ões , res tando aos educadores 
man i f e starem- se "tecnicamente". 

No âmbi to c u l tura l b ra s ile iro, especi a lmente nos meios de co 
muni cação , s e  p ercebe o exerc lcio do Departamento de I mprensa e 
Propaganda ( DI P ) em suas a t ivi dade s especif i ca s  de propaganda do 
regime e de censura as pub l i caç ões , man ife s taç õe s  soc iai s ,  ar­
tís ti cas , etc.  

o espíri to de centra l ização que exis t ia em toda pol l t i c a  go­
vernamental do Estado Novo se manifes tava também na org an i zação 
educ a c ional . � i ntere s sante observar o tom u s ado por Coe lho de 
S ou z a ,  no RS : 
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" Na r e o r g a n i z a ç a o d a  S e c r et a ri a  d a  E du c a ç ão e Cu ltu r a  c o n 
sub st a n ci a d a  n o  D e c r et o - L ei 246 d e  1 3 /12/42, t e v e- s e  em c o n­
t a  o p ri n cíp i o  d e  'unidade de comando'que d e v i a  imp o rt a r  e m  
máxima centralização de planejamento e c o nt r o le ; a o  m e s m o  
t e m  p o, p o r ê m ,  n ã o  s e  d e  s p r e z o u o p r i n c í p i o d e ' p 1 u r a 1 i d a d e de 
c h e fi a' p a r a  s e r v i ç o s  c l a r a m e nt e  d i f e r e n c i a d o s, c o m  o q u e  s e  
obti n h a  c o n v e n i e nt e  d e s c e nt r a�� z a ç ã o  n a s  r e s pons abili dad e s  
d e  ex e c u çã o. " ( g rif o s  n o s s o s) 
A parti r desta da ta pa s s a  a exi s t i r  u ma rede de orie ntação e 

fis ca l i z aç ão do ens ino no es tado do RS co m quadros h i e rarqui ca­
mente organi zado s ,  e v ários órgãos e serviços conexos i n tegram 
a nova S e cretaria da Edu caç ão , desvincu lada da SaGde em 19 3 7 . 

Durante o E s tado Novo não h á  mudanças s igni f i cativas no mode 
lo e conô mi co ga Gcho ( ma i s  d i r i g ido para o resto do Pais do que 
para o mercado i nterno do próprio e s tado ) , mas pouco a pou co e s  
t e  modelo vai dando mo s tras d e  e sgotar- se . Começa a se a centuar 
o êxodo rura l ,  j á  que a entrada de t e cnologia no ca mpo , a meca­
ni z aç ão da agr i cultura , a uti l i z a 2ão em algumas áreas de terras 
para p lantaç õe s  ao invés da cri açao , a con centração da proprie­
dade , i mpl i cam na expu l são do ho me m  da zona rural , o que confi­
gura o " ga Gcho a pé " , v árias v e z e s  anali sado na li teratura re­
giona l . As s i m  vão co me çar a se de s e nvolver nas ci dades a s  zonas 
de pobre za , enquanto que o e s tado também dá mos tras de expansão 
de s eus nGcleos urb ano s e po rtanto de de senvolvi mento de outro 
tipo de atividade e conômi ca , como as pequenas indGs t r i a s  e o co 
mér cio . 

N a ciona l ment e , l e mb ra O .  Lanni que durante a rr gue rra o Bra 
s i l  é colocado di ante de prob lemas que poder i a m  ser con fi gura= 
dos co mo u ma " e cono mi a  de guerra "  e que levam o e s tado a atuar 
mai s  i n ci s iva mente . � j ustame nte e s t e  contexto que vai co locar 

" N o v a s  e x i g ên c i a s  d e  ' r a c i o n a l i z as: ã o' d o s  m ei o s  e téc n i­
c a s  d e  c o l et a  d e  d a d o s, s i st e m at i z a ç a o , a n á l i s e  e d e c i s ã o s o  
b r e  o s  p r o b l em a s  d a  p o l ít i c a  e c o n ôm i c a  e a dm i n i st r a ç ã o . "2 7-

E da i surge a f i gura do a s s e s s or té cn i co que cre s ce r i a  n os 
ano s segu i nt e s  e tamb ém repre sentaria u ma nova forma de a s cen­
são p ara as ca madas médias . O p l ane j a mento pas s a  a ser con s i de­
rado indispensave l para equacionamento dos prob lemas e conômi­
co s e po l i t i co s  do e stado e e s ta tend ên ci a ,  co m sua mar ca té cni 
co - cienti fi ca ,  se desenvolve e se a mp l i a  fortemente nas d é cadas 
seguinte s . 

Nota-se no E s tado Novo u m  aumento mui to expr e s s ivo do setor 
burocr áti co- admi n i s tra tivo , o que repre senta o cre s cimento em 
termo s a centuados do funci onal i smo púb l i co ( tendên ci a  que apare 
cia desde os ano s 3 0  e que f a z i a  com q ue parte da cla s s e  média 
pas s as s e  a ter governo como patrão ) . 

Co mo não poderia deixar de o correr ,  a tendên ci a  de novos opa 
dr õe s  de e f i ci ên ci a " , ta mbé m  apar e ce no setor educa cional . P l a= 
no s ,  organogramas , quadros que reorga n i z am e h ierarqui z am ativi 
dad e s  docen te s , de orientação e controle passam agora a ser 
cons truidos n a s  i n s t i tu i ç õe s  admin i s trati vas e e s colare s .  
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" A f a s tar a escola do e mp i r i s mo "  bu scando apoi o  e m  princípios 
c ient í f icos e de rac iona l i dade são metas dos d i r i gentes educa­
c ionai s . Entendendo que até então houvera pouca a tenção aos as­
pecto s  técn i cos do ens i no e que os progre s sos hav i a m  s ido cons­
truídos por i n i c i at iva s indivi duai s ,  os órgãos de admi n i s tração 
educac iona l p a s s a m  a se preocupar e m  coordenar e dar d i retri zes 
p ara a s  ativ idades de ens ino . 

Dentro deste e s p í r i t o  é que s ão feitas as a ltera ç 6es nos cur 
s o s  de for mação de prof e s s ores em todo o Paí s ,  em 19 3 9 . A E s co� 
l a  Norma l  de P orto Al egre p a s s a  a se chamar I n sti tuto de Educa­
ç ão ( t í tu lo gene rali zado para o Bras i l )  e acrescenta o nome 
" Gen. F lores da Cunha " ,  ho menageando o ex-governador pe lo apoio 
que dera à i n s t i tui ç ão .  

C o mo f i nalidade s do I ns t i tuto de Educaçao f i c a m  a formação 
d e  profes sores p r i mários e pro f e s sores espec i a l i zados em Mú s i ca, 
De senho e Arte s Ap l i cada s ;  be m como a formação de admi n i s trado­
res de e n s i no ( q ue incluem orientadores ) e o aperfeiçoamento de 
me mbros do magi stério do es tado. 

Te ndo o I n s t i tuto de E ducação como centro , o es tado e st i mu la 
va cur sos de ape r feiçoamento e espec i a l i zação nas novas técni� 
ca s ,  e incentivava que os outros cur sos nor ma i s  também segui� 
s e m  a l i nha escolanovi sta . 

Tudo f a z  parte da idéia de que se e s tá ingre s s ando numa nova 
e t a� a ,  que pretendia s i gni f i car mudança profunda , tanto a nível 
educac ional , c o mo po l í t i c o , econô mi co e soci a l .  

Ma s se as mod i f i caçõe s  econô mi ca s  e po l í t i c a s  foram conj untu 
rai s  e não a l terara m s i gn i f i cativamente o modo de produção capI 
tal i sta , nem os detentores dos me i o s  de produção ; se a socieda� 
de ainda se manteve com a trad i c i onal divi s ão de traba lho e de 
?oder que ante s hav i a ,  e o Pa í s  permaneceu dependente do exte­
r ior , como a s  mudanças pode r i a m  ser me s mo profundas? 

A mp l i ara- s e  sem dúvida a escola bra s i le i ra , caíra a t axa de 
ana l fabe t i s mo no P a í s  e o s  pro f e s sore s eram agora ma i s  qua li f i ­
cados , mas a c oncepção f i losófica que a l i mentava o f a z e r  es co­
lar era a me s ma - a do human i s mo pedagógi co . A preocupação a i n­
da era com a formaç ão do indivíduo e mant i nha- se a i dé i a  de que 
atravé s dele e de sua educação poder i a  se tran s formar a socied� 
de . 

A l i derança é que agora hav i a  u ma recompos i ç ão da 
e m  relação à e sc o l a , ou s e j a ,  se e s t a  era exte n s i va a 

burgue s i a  
todos 

( o f ic i a l mente ) aparecia ne s ta f ase u ma atenção ma ior par a  a for 
mação das " e l i t e s  condutora s "  (o que se evidenci ará na legi s la:: 
ç ão s obre o ens i no secundár io ) .  

Note- se que o RS a té 3 0  es tava ma l co locado e m  re lação ao 
res tante do P a í s  no que se referia e s te níve l de ens ino . A par­
tir de s s a  fase s ão e s t i mu l adas as i n i c i at iva s neste sent i do , mas 
até a década de 40 a mai o r i a  dos e s tabe leci mentos secundár ios do 
e s tado é parti cul ar e con f e s s ional - de origem católica ou evan 
g é l i c a . 
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A nova tendênc i a  pedagó g i c a  também não chegava a s e r  hegemô­
n i c a  nes t a  época no P aI s .  Continuavam os debates entre t r adicio 
nai s e es col anov i s t as , e alguns au tore s ,  corno Van i l d a  P aiva, che 
gam a af i rmar que durants o E s t ado Novo houve um certo r e fluxo 
do movimento renovador. 

a que parece ser prováve l é que e s te novo movimento penetra­
va nos grandes centros urbanos e encontrava condições de funcio 
namento em determinadas i n s ti tu ições e s c o l ar e s  ( aque l as em que 
só as categor i as mai s  privi leg i ad as podiam freqüent ar ) , enquan­
to que a maio ri a das e s c o l as mantinham- se dentro do mod e l o  tra­
d i c ional. ( Note- se que sempre foi he terogêneo e d e s i gu al o avan 
ço - tanto teórico como mate rial - da educ aç ão nas d i f e rentes 
re g i ões e á r e as bras i l e i ras ) . 

Mas o que é impor t ante no c aso é o tipo de concepç ao que se 
tem na épo ca da escola em re l aç ão ao con j unto da soc i e d ade (o 
que é mai s ou menos seme l h ante em amb as as po s i çõe s )  e ,  mai s e s  
peci alme nte , como se percebe a r e l aç ão entre educação e po l ít i =  
c a. 

P arece que a u ti l i z ação po l l t i c a  que se f az da educ aç ão é 
agora um pou co divers a da prime i r a  repúb l i c a  - quando a al fabe­
t i z ação era vista como um i n s trumento p ar a  o s  grupos u rb anos e­
mergente s amp l i arem suas bas e s  e l e i torai s  e seu poder. a ob j et� 
vo agora - dentro de um e s tado autor i t ário e que prete nde de mo 
do central i z ado promover a moderni z aç ão do P aís - é u s ar a for= 
ça da e s c o l a  para doutrinar , ou s e j a, conqu i s t ar as mas s as para 
seus quadros. Por i s so , pela Con s t i tu i ç ão de 3 7 , a educ aç ão mo­
ral e c ívi ca p as s a  a ser obr i gatóri a, bem como a educ aç ão f l s i ­
ca. E s t a  cons t i tui ção também atenta par a  o " en s i no pré-vocac i o­
nal e prof i s s ional , ' de s t i n ado às c l as s e s  menos f avore c idas ' , con 
s i derado como ' o  primei ro dever do E s t ado ' , a ser cump r i do com 
a colaboração das i ndú s t r i as e s i ndi cato s econômicos " . 2 9 

As s im também a educ ação d ar i a  s u a  contrib�i ç ão na s o l u2 ão d a  
· 'ques tão soc i al " .  De senvolvi a- se a preocupaç ao com educ aç ao ru­
ral e com cap ac i t aç ão técn i c a  no me i o  urb ano , o que e r a  uma te� 
tativa de ev i t ar os i n ab i l i t ados , que engro s s ariam o conti ngen­
te de desempregados e s e r i am alvos p ara " ag i t adore s " e " c omuni� 
tas " .  

Junto com a preocupaç ão de capac i t ação de mão-de-ob r a  pela 
educ aç ão , se amp l i am os mec ani smos de regu l amen t ação do trab a­
lho , c r i a- se a legi s l ação t r ab al h i s t a  e vários novos órgãos re­
ferente s a e s t a  áre a.  

N ão há dúvi da que grandes avanços s ão conseguidos pelos tra­
balhadores , mas i s s o  não se f az sem que se cons truam t ambém me ­
cani smos de controle de suas at ividade s po l í t i cas. De todo modo 
as re l açõe s entre os trab al h adores e o governo s ão me s c l adas de 
um sentimento p atern al i s t a ,  o que pouco a pouco vai cons tru i r  
par a  Varg as a f i gura d e  P ai d o s  P obre s . 

Devemo s então notar que ao l ado do aspecto pos i ti vo das con­
qu i s t as há urna f ace ocul ta,  como t ambém preci s amos perceber que 
a preocup aç ão com uma educação técnica p ar a  as c l as s e s  sUbal teE 
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n as tra z dentro de s i  a i dé i a  d e  manter a divi s ão d e  trabalho 
e de c lasse . Recomenda- se tipos de educação di ferentes para gru 
pos sociais d i ferentes , o que em s í ntese s igni fica a ma nu tenção 
do " s tatus quo " . 

Não podería mo s  falar do E s tado Novo s e m  de s tacar o naci ona llli 
mo , u ma de suas ma i s  i mpor tantes ma rcas e que ta mb ém a parece e� 
v idente na con s t i tuição de 3 7 . O nac iona l i s mo tan to econ6m i co 
como po l í t i co pas s a  a ser u m  e l e mento fundamental do s � r o j e tos 
do governo . 

Le mbra Ianni u m  aspecto i mportante do contexto po l ítico da 
época , ou se j a ,  que o proj e to de cap i tal i s mo nac ional surgia 
num momento em que o Bras i l  se v i nculava ma is aos E s tados Uni­
dos ( entrando na guerra a l i nh ado com e s te )  após um per íodo de 
osci lação entre o s  doi s  grupos , e a hege monia da naç ão norte-a­
me r i cana pas sava a se expand i r  e m  todas as áreas . 3 0 

E s ta preocupação naciona l i s ta ,  proje tada na educação , te m 
caracte r ís ticas bem acentuadas na zona de colon i z aç ão e s trangel 
ra , o que se vê de modo e special no RS . Aí as e s cola s ,  na sua 
maioria parti cu lare s e conf e s s i o na i s , mi n i s trava m ens ino na lí� 
gua dos co lono s ( e speci a l mente a le mã e s )  e mantinham a cultura 
de o r i ge m  deste s . O governo central adota então várias med i das 
pro i b i ndo o ens i no e m  outro idi oma que não o por tugu ês e busca� 
do valor i zar a c u l tura nacional . No RS , i s so repre senta u ma for 
te campanha na zona co loni a l , mu i tas vezes me s mo violenta . h me 
dida e m  que o B r as i l  se i ntegrava cada vez mai s  à po l íti ca dos 
a l i ados es ta p o s i ç ão cre s c i a  ( s endo e m  1 9 4 6  - após o E . N . - prol 
b idos o s  j o rnai s de l í ngua es trange i ra no Paí s )  . 

O co muni s mo ,  que cont inuava a desempenhar o papel de grande 
fanta s ma do P aí s ,  era outro a lvo da educação naciona l i s t a . 

O forta le c i mento do esp ír i to nac iona l i sta e patrióti co é 
poi s me ta i mportante na educação desta fase . A Re form.a Capane ma 
do ens ino secundário ( de 1 9 4 2 )  deixa c la ro estas idéias , se j a  
a través de sua expo s i ç ão de mot i vos , s e j a  pela regul a me ntação 
que faz com r e f er ênc ia à educação mor al e c ívica , à educação fí 
s ica , ao " canto o rfeônico de sent i do patriótico " . Observa- se tàin 
bém o des taque à h i s tó r i a  e geogra f i a  do Bras i l  ( desvi ncu ladaS­
agora de h i s tó r i a e geogra f i a  ge ral ) e a suge s t ão que se promo­
va a orga n i z a ç ão de i n s t itui ções e s co lares que de spertem entre 
os a lunos o i ntere s s e  pelos proble ma s  nacionai s .  

A inda por outras razões o dec reto- l e i  de Capane ma é merece­
dor de destaque num e s tudo de h i s tó r i a  da educação : sua concep­
ç ão do ens i no s ecundár io . Em sua expos i ção de motivos l e mos : 

" o  q u e  c o n st it u i  o c a r át e r  e s p e c I f i c o d o  e n s i n o  s e c un d á­
r i o  ê a s u a  f u n ç ã o  d e  f o r m a r  n o s  a d o l e s c e nt e s  uma s ó l i d a  c ul 
tu r a  � � r a � , C . . .  ) e b e m  a s s im ,  d e  n e l e s  a c e nt u a r  e e l ev a r  a 
c o n s c � e n c � a  p at r i ót i c a  e a c o n s c i ê n c i a  h uman I st i c a . C . . . ) É 
q u e  o e n s i n o  s e c un d á r i o  s e  d e st i n a  ã p r e p a r a ç ão d a s  i n d i v i dua 
l i d a d e s  c o n d ut o r a s . i st o  ê ,  d o s  h o m e n s  q u e d e v e r ã o  a s s um i r  
a s  r e s p o n s a b i l i d a d e s  m a i o r e s  d e nt r o  d a  s o c i e d a d e  e d a  n a ç ã o , 
d o s  h om e n s  p o rt a d o r e s  d a s  c o n c e p ç õ e s  e at it u d e s  e s p i r it u a i s  
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q u e  ê p r e c i s o infun d i r  n a s  m a s s a s, qu e ê p r e c i s o , t o r n a r  h a b i 
t u a i s  e n t r e  o p o v o . " 3 1  

É c r i s ta l i n a aqui a i d é i a  de que o en s i no s e cundário n ao e 
para todos , e l e  é ,  i s to s im ,  v i s to como destinado a uma e l i te 
que , por mai s preparada , dever in condu z i r  o res tante da soci eda 
de . 3 2 O caráter e l i t i sta do texto é re forçado em outros momen­
tos , onde se f a la em " i nd i v idua l i dades e s c l arecidas de sua mis­
são soc i a l  e patri6tica " , ou " i nd i v i dual i dades di rigente s " . 

É curioso que o decreto d i z  que a comuni dade e s co lar deve 
buscar contato com as ativi dade s exteriore s ,  ma s que t a l  deverá 
ser f e i to dentro de l imites de modo a " a s s e gurar- lhe a d i stân­
c i a  e a i senção exigidas pela obra educativa " . 3 3 

P arece se notar aqu i uma tentativa de comb i nar a o r i entaçao 
pedagógica e s co lanovista ( presente de modo ma i s  c l aro em outros 
momentos do texto) , com os cuidados de lrn es tado autor i tá r i o ,que 
sempre teme o questio namento . 

E s ta reforma de e n s i no tem a inda outra caracterí s t i c a  marcan 
te : a d i s t i nç ão de um ens ino s ecundário femini no . Repre s enta= 
va a s s im um retrocesso no processo de co-educação dos sexos ,pois 
não só recomendava que as mu lheres e s tudas sem em e s tabe l e c imen­
tos excl u s i vamente femi n i no s , como d i z i a  que onde o colégio fos 
se mi s to as c l a s ses deveriam ser separadas . 

Ma s o ano de 1 9 4 2  - data da Re forma Capanema - pode s e r  en­
ten d i do também como o começo do dec l í nio do E s tado Novo . 

Em 1 9 4 2  o Bras i l  declara guerra à Alemanha e env i a  para a Eu 
rop a a Força Expedi c ionária B r a s i l e i r a  ( FE B ) . E s s a  pos iç ão , a­
c l amada pela maioria da s oc iedade , i r i a  colocar a nu a contradi 
ç ão entre a po l í ti c a  externa e i nterna do E s tado Novo . E nquanto 
lutavam pel a democrac i a  no e s trange i ro ,  os bra s i le i ros t i nham 
dentro do P a í s  um reg ime autor itár i o , e e s s a  contrad i ç ão foi 
denunci ada de d i versos modos , inclus ive furando a censura do 
OIP . 

Vargas percebe a mov iment ação e busca imedi atamente engaj ar­
se no proce s s o  de redemocrat i z ação , liberando a organ i z aç ão dos 
p artidos , decr etando a n i s t i a  para pre so s po l í t i co s  e f i x ando da 
ta para e leições em dezembro de 1 9 4 5 . 

É nesta con j untura que vão se e struturar os princip a i s  parti 
dos po l í ticos que dominarão o cenár i o  bras i le i ro até 1 9 6 4 : o 
PS O ,  o PTB e a UON . Ma s antes de se real i z arem a s  eleiçõe s , Var 
gas é depos to ( 2 9 joutubroj 4 5 ) , termi nando o período d i tador i aI 
de seu governo . 

E s te período autori tário certamente teria dei xado marca s  em 
termos de comportamento soc i a l . As e s co la s , que hav i am p a s s ado 
os ú lt imos anos preocupadas com obed i ên c i a  estrita ao governo , 
com c iv i smo , nac iona l i smo e exa ltação ao E st ado Novo , teri am a I  
guma d i f i cu ldade e m  desve s t i r  este mode lo . 
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CAPÍTULO 3 

Alguma democracia (De '1945 a 1964) 

Revitalizaçilo da Vida Brasileira 

Entre 1 9 � 6  e 1 9 6 4  o Bra s i l  experimenta uma certa oxigenação 
de sua sociedade c iv i l  e este é ,  em consequência , um perIodo em 
que se movimentam muito mai s o s  partidos , os sindi catos e as 
diferentes organ i zações civi s .  Debate- se desde as opções e conô­
micas até as diretr i z e s  educac ionai s para o PaI s . Amplia-se o 
setor industrial e urb ano . 

Com Dutra começa - se a apli car o que se convencionou chamar 
de modelo econômi co de " sub stituição de importações " ,  e é den­
tro deste modelo que o Bra s i l  caminha de sde o fim do Es tado No­
vo até os primeiros anos da década de 6 0 . 

O RS via esgotar- se seu modelo econômico baseado na agrorye­
cuária e na indústri a a ela vincu lada , com caráter dependente e 
peri férico na economia nac ional . 

Ne s ta época o estado gaúcho vive uma fase de cre scente urba­
n i z aç ão , com uma extensa rede de núcleos urbanos de pequeno por 
te e crescimento populac ional em Porto Alegre , P e lotas , Riõ 
Grande e Santa Mar i a . Então o estado começa a se voltar para a 
i ndus triali zação e p ara a ampliação de seu mercado interno . 

Nos discursos do governador aparece a idéia de melhor quali­
f icação da força de trabalho , o que sempre vem ligado com o de­
senvolvimento do capital i smo � daí a imp lementação de e s co las 
prof i s s ionai s .  N a  concepção dos grupos dominantes deveria ser 
" e levado o nível das populaçõe s "  o que s igni f i c aria melhore s 
condições da população produzir ( po r  es tar mai s  quali f i c ada te� 
nicamente) e consumir ( pe l a  melhoria de suas próprias condições 
de vida) . A contradiç ão inerente à educação esco lar numa socie­
dade capitali s ta (que j unto com esta qualifi cação técni ca traz 
a amp l i ação dos hor i zontes dos educandos e a possibi lidade de 
desenvo lvimento de sua consc iênc ia cr itica) não chega a ser 
di scutida , ou talvez não é ainda ame aça percebida p e los dominan 
tes o 
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No RS , ob servava- se também nesta época um çrescimento da ren 
da interna , ma s com d i s tribuição profundamente de sigua l ,  e aceg 
tuavam- se alguns prob lemas s ocia i s  como êxodo rura l ,  aumento das 
zonas de pobreza nas cidades , desemprego , c arênc ia de transpor­
te s ,  de energi a  e létrica e de outros e l ementos de infra-es trut� 
ra urbana . 

As cidade s em gera l e de modo especial Porto Alegre passam a 
ab sorver ma iores contingente s de pes soas . Há preocupação em in­
tegrar a s  novas l evas de população à vida produtiva . I s so in­
qu ieta o s  grupos dirigentes . 

Entre e s sas preocupações e s tá o atendimento e scol ar , o que 
se referirá na formação de professore s , uma vez que o e s tado 
gaúcho continuava contratando profes sores l eigos , bem como bus­
cava com a supermatrícula das esco la s  primárias ( com turnos re­
duzidos) a tender à crescente demanda . 

Em 1 9 4 6  decreta- se nacionalmente a Lei Orgânica do Ens ino 
Normal ( de creto- lei n9 8 5 3 0  de 2/1/46 )  que ob j eti va garantir um 

certa unidade na formação de profes sore s em todo País . 

E s ta lei estabe lecia um currículo mínimo e uma nova organi za 
ção (que supunha doi s  nívei s de cur sol bus cando atender às dif� 
renças regiona i s  e às de zonas com carac ter í sticas pecul iares 
(como as zonas agrícolas ou do l i toral l . 

Aparecem então no RS as e scolas normai s regionai s ,  além de 
conti nuarem a tuando as dema i s  escolas norma i s  com currí culo de 
3 anos . 

O psicolog i smo se acentua nas propostas e práticas pedagógi­
cas des ta época . 

O Insti tuto de Educação é adaptado à lei federal em novembro 
de 1 9 4 6 ,  e se colocava a s s im como um centro educac ional que 
procurava e star o mai s  próximo po s s íve l das nova s diretri zes psi 
copedagóglca s ,  aparelhando- s e  com métodos e recursos modernos 7 
Por i sso também a Escola Experimental do I nstituto de Educação 
(materna l ,  j ardim e primaria ) pas sava Iit ser o posto mai s  alto 
que um profe s sor primário poderia a sp i rar Qentro da c arreira de 
magis tério do e stado gaúcho . 

Em 1 9 5 1  inicia- s e  no RS o novo governo de E rnesto Dorne l les , 
do PTB , dentro da praxe gaúcha de cons tante v i tória da s oposi­
çõe s . (Observa- se a alternância si stemática en tre os partidos 
no RS - PTB-PSD - até 1 9 6 4  quando os governadores pas s am a ser 
ind i retame nte indicados ) .  A nivel nacional vol tava Vargas ao 
poder , e le i to como pres idente para o período 1 9 5 1/5 5 . E s s e  novo 
período governamental , profundamente agi tado e pleno de polêmi­
cas , terminari a  de modo dramático com o s eu suicídio , em agosto 
de 5 4 . 

O e s tado gaúcho desenvolve então o seu setor indu s trial , ( as 
indústrias que se des tacam são as ligadas ao s etor de al imento s, 
têxt i l , calçados e fumo ) . A tendência é de acei tar a e ntrada de 
capital es trangeiro no RS , embora com di ferenças de concepções 
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entre o s  doi s  principai s part idos e entre suas a l a s  interna s . 

No s e tor agrár i o ,  o es tado de spontava para um tipo de p rodu­
ç ão mai s  empre s a r i a l , com método s mode rnos e mais rac i ona i s . t 
l anni quem fa z o destaque da po s i ç ão gaúcha ne ste setor de pro­
dução , i ndi cando que espec i a lmente o p l antio de arroz � l i  de se� 
volvido demonstrava o i n í c i o  do c apita l i smo no campo . 3 

E s s a  moderni z aç ão da produç ão agr í co l a ,  com a i ntrodução de 
técnicas capi t a l i stas no campo , vai se comb i nar com o de senvo l ­
v imento d a  urba n i z ação e a i ndus tr i a l i zação cre scente , bem como 
com a mu ltipli cação dos me i o s  de comunica� ão , resul tando d e s se 
conj unto um mov imento migratório em d i re ç ao à s  c idades , onde as 
condi ções de vida pare c i am ser me lhore s .  É essa s i tuação ( que 
acontec i a  não s6 no Rio Grande ma s em todo o P a í s )  que cri a no 
prol etar i ado urbano bras i l e i ro uma consci ênc i a  de ma s s a  ( onde 
a mob i l idade s oc i a l  dá o tom) , ma i s  do que uma consc iência de 
c l a s s e . 

A ag i tação que caracteri zou e s ta fase e a próp r i a  a l te rnân cia 
dos par t i dos po l í t icos no governo do RS , permi tem que se enten­
da porque , na co ndução o f i c i al da educação no es tado , esse se 
tenha r eve l ado como um período de uma " certa desconti nuidade " -
no di zer de Co e lho de Souz a . De fato , do f im do E s tado �,lcvC' 
( 19 4 5 )  a té i n i c i o  da década de 6 0 , pela Secretaria de Educação 

e Cultura gaúcha pass aram tre ze secretário s ,  o que acarretou 
provavelmente di f i cu ldades para fortalecer as dec i sõ e s  tomadas 
em cada ges tão . 

Como prob lema permanente em todo período se coloca o ana1 fa 
betismo , _ que é a l vo d� todas as admi n i s trações , mas que s empre 
tem ob s tacu10s na carencia de recursos mate r i a i s  e humano s .  

Em f i n s  de 1 9 4 9 , 
" c omo s o l u ç ão d e  e m e r g ê' n c i a  r e c o r r e - s e  à s u p e rm a t r í c u l a  

n a s  e s c o l a s  p r i m á r i a s , c o m  a ut i l i z a ç ã o i nt e n s i v a  d o s  p r e 3 5 d i a s  e s c o l a r e s ,  em 2 e 3 p e r í o d o s .  c ot i d i an o s  d e  t r a b a l h o . "  
Nesta mesma l i nha emergencial conti nua- se contratando pro fe� 

s ore s leigos para atuarem em escolas de d i f í c i l  aces so . O CPOE , 
órgão que surg i ra em 1 9 4 2 ,  l i gado ao Depar tamento de Educação 
P r imári a  e Norma l da S EC/RS , organ i za cursos periódicos p�ra os 
professores em exerc í c i o  ( de modo espec i a l  os contratados em 
regime de emergên c i a l . 

Tanto a níve l da po l í t i ca nacional como regional ( gaúcha) , o 
período pode s e r  caracte r i z ado como de popu 1 i smo . U t i 1 i z a - s e uma 
p o l í t i c a  de mas s a s , ou se j a ,  o proletari ado e os a s s al ariados 
de modo ger a l  s ão u s ados pelos governos como força po l í t i ca . 

A educaçao é um dos bene fIcios soc i a i s  apre sentados ao s a s s� 
1ar iado s como f ator fundamental de mob i l idade soc ial . D i funde­
se a i d é i a  de que com �s f orço e dedi caç ão o f i lho do traba lha­
dor poderá " sub i r  na v i da " e consequentemente ter melhores con­
d ições de exi stência que seus pai s .  E s s a  traj etór ia , po s s ível 
de ocorrer em termos i ndividua i s ,  é c laro , di f iculta que se 

2 9  



pense a trans formação da condição da c l a s s e  em termos co letivos 
( S OC i a i s )  . 

Quanto à part i c i pacão das mu lheres na produçªo nesta época , 
ela aumentar� n as atividades terc i ár i a s , e um numero expr e s s i vo 
atuava como profes sora primá ri a ,  ma s a grande maiori a a i nda peE 
mane c i a  l i gada às atividades domé sticas não remuneradas .  

E s te aumento no setor terc i ário geralmente exigia e s tudos se­
cundários , e por i s s o  também cre s c i a  a presença femi nina neste 
nível de en s i no . Os cursos norma i s  se consol idavam como e s colas 
para mu lheres . Importante que notemos que apenas na dé cada de 
40 e s tes cursos se abri ram para o ens ino superior . Em 1 9 3 9 , pe­
la primei ra vez se admi t iu o i ngre s s o  de norma l i s tas em certos 
cursos da Faculdade de F i lo s o f i a  ( como pedagog i a , letra s , geo­
gra f i a  e h i stór i a )  e somente em 1 9 4 6  ( pelo decreto 85 3 0 )  é que 
e s s a  matrícula se es tendeu a todos os dema i s  cursos das Faculda 
des de F i losof ia . Portanto podemos di zer que somente a partir 
da década de 50 é que se passa a pôr às norma l i stas uma possibi 
lidade ma i s  e fet iva e um es tImu lo à conti nuação do s e s tudos em 
níve l supe rio r .  

Co� este quadro é consequente supor que s6 depo i s  de s ta data 
o número de mu lheres nas facu ldades pode aumentar . 

No momento que es tamos anali sando a l i deran ç a  c a r i smáti ca 
de Getú l i o  Vargas é i n tensamente' mobi l i z adora em todo Bras i l  e 
de modo espec i a l  no es tado gaúcho . Mas as divergên c i a s  entre os 
di ferentes proj etos de de senvolvimento econômico para o paí s 
( capita l i smo n ac iona l i ndependente , capital i smo a s soci ado , ou 
s oc i a l i smo) c hegam a n ívei s extremos em 1 9 5 4 . 

A morte trágica de Vargas conver te-o em her6i e v í t ima e é 
profundamente senti da por grandes parce las da popu lação , de mã­
neira espec i a l  no RS . 

S egue- se um perí odo de i n s tab i l i dade , a s s umindo o vi ce-pre s i  
dente C a f é  F i lho , que tinha apoio d a  UDN . Contudo a próxima e­
l e i ção vai colocar no poder J u s c e l i no K ub i t s check de O l iveira , 
candidato do PTB-PS D ,  derrotando fortemente o c and�dato uden i s ­
ta , que representava o anti getu l i smo . 

Com Jus c e l i no o Pai s entrava mai s c l aramente na f a s e  desen­
vo lvimentista . 

Planos, Metas e Reformas 
Os anos do período JK até a queda de Jango ( 1 9 6 4 )  s ao recor­

dados usualmente como a fase mai s  democrática da repúb l i ca bra 
s i le i ra . Foi um periodo de rea l i z ações e conômic a s  e polêmicas 
po� i ticas , de maior participaç ão da soci edade civi l ,  de revi ta­
l i zaç ão da vida cultural b ra s i leira e me smo de d i s c u s s õe s  e spe­
c i f i c amente educac i onai s .  Anos de moderni zação ace lerada , mas 
que resu ltaram em a l tos cu stos sociai s . 
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Embora v iva nesta época grandes o s c i l ações econômicas , o RS 
não e s capa da ideologia de ot imi smo que marca o período JK , e o 
e stado gaúcho par ti cipa ativamente do s debates polí ticos e edu­
c ac io na i s . 

Em a lgumas escolas gaúchas observa - s e  bem c laramente refle 
xos das transf ormações que se dão na soci edade mai s  ampla . ModI 
f i cam- s e  cur r í cu los , e s tabe lecem- se novos planos e propos tas , re 
c ebem - s e  v i s i tantes e s trangei rós , rede f i nem- se obj et ivos , em 
cons onância com a fase que o P a í s  vivi a .  

A partir de sta época acred ita-se n a  i ndustr i a l i zaç ão i n tensi 
va como o caminho p ar a  o desenvolvimento do Pa í s  e é f ac i l i tadã 
a entrada de cap i tai s es trangeiro s . 

Podemos di zer que e s tes procedimentos têm sua correspondéncia 
a nível superestru tural na ideolo g i a  do I SEB ( I nstituto S upe­
r io r  de E s tudos Bras i leiro s )  que ne sta fase a f i rmava a necessi­
dade de moderni zaç ãó da soc iedade brasi l e i ra como base para seu 
desenvolvimento . E s ta moderni zação s e r i a  promovida fundame ntal­
mente p e lo e s tado , o qua l deveria ser controlado pe las 

3
6e l ites 

e s c l arecidas " ( empre s ár io s  industriais e inte lectua i s ) . 

S egundo o mode lo isebiano , o de senvo lvimento dever i a  s igni fi 
car apoio ao capital pr ivado nac ional e estrangeiro . 

-

Tudo i s so se comb i na também com a conso lidação da hegemonia 
norte - ameri cana no oci dente , e spec i a lmente nos paí ses latino-a­
mericano s .  Lemb r a  I anni que após o sucesso do P l ano Ma rs chal l de 
r ecuperaç ão da Europa , o s  EUA pre c i s avam encontrar outras áreas 
p ara i nves timentos na sua expansão capitali sta . Neste sentido é 
que o Ponto Quatro do P rograma do pre s i dente Truman se di r ige 
às áreas e nações subdesenvolvidas . Neste programa , o p r e s i den­
te f a l a  em l evar a e s tas áreas as vantagens do avanço c i e n t í f i ­
c o  e progr e s s o  i ndus tria� e tecno ló g i co ameri cano , buscando co­
operar com e s t e s  países . 7 

N e s te contexto s urge o P rograma de Metas do Governo JK que 
represen ta a opç ão do E s tado pelo capita l i smo associado ou de­
pendente . 

O P lano de Metas era amplo , envolvendo energ i a , transportes , 
a limentação e i ndús tr i as de base . Realmente supunha a trans for­
mação do P aI s ,  e dentro de s te quadro a construç ão de B r as í l i a ,  
uma modern1 s s ima capita l n o  me io d e  uma região prati camente de­
serta , se cons t i tu i r i a  num marco . Era a idé i a  de fazer 50 anos 
em 5 ,  que JK p rometera . 

T a l  moderni z ação e entrada de t e cnologia supo r i a  a formação 
de pes soal técnico e spec i a l i z ad o ,  treinamento em novas ativi ­
dade s e ,  enfim , ampl i aç ão da escolaridade . Assim , desta década 
em d iante a entrada de a s s e s s ores ame r i canos e v i agens de trei­
namento de b ra s i le i ros ao exter ior CEUA e speci a lment e )  s ão mui ­
to desenvo lvidas . 

No RS , I ldo Meneghetti , que era pref e i to de Porto Alegre , fo 
ra e l e i to governado r , a s s umindo em j ane i ro de 55 . Ele represen= 
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ta uma " frente democrãt i c a "  ( P S D , UDN e P L )  contra o P TB . 

o RS não vive neste perI odo uma fase e conômi ca pos i tiva . Ao 
contrãr io , entre 1 9 5 7  e 5 9  hã profunda c r i s e  na econom i a  gaú­
cha , a qua l  se expande a seguir e novamente ref lui depo i s  de 
6 3 .  De s ta c r i s e , di z - s e  ter como base o seto r  agrope cuãrio ( e s­
gotamento do s o lo , concentração da propri edade , inve s t imentos � 
nadequado s ) , mas e l a  também pode ser entendida pela i ncapaci da­
de do setor i ndustrial de acompanhar os í ndices de cresc imento 
e dive r s i f i cação naciona i s  do mesmo seto r . 

A i ndus tr i a l i zação bras i le i ra , centra l i z ada no e i xo Rio -são 
Paulo , exi g i a  recursos de todo o Pa í s , c hegando mesmo a atrair 
i nves timentos gaúchos . A s s im ,  o Rio Grande não ti nha condi ções 
de real i zar a nIve l e s tadual um proce s so seme lhante ao que ocor 
ria no cen tro . 

� por i s so que se obse rva nos di scursos de Meneghe t t i  o ape­
lo a empré s t imos e i nve s t imentos e s trangei ros para o s e u  e s tado. 
l!: por i s so também que se começa a falar tanto nas potenci alida­
des do Rio Grande , em contra s te com suas condi ções e f e t ivas do 
momento . 

De qua lquer modo nesta época o nIve l dos debate s nac iona i s  e 
regionais s e  mod i f icara . P odemos di zer que até mesmo o RS é ago 
ra mai s  moderno , ma i s  urbano e i ndu s tr i a l i zado . O P a í s  pro j eta=­
se como um " novo Bra s i l " , numa fase em que o próprio pre s i dente 
busca difund i r  par a  o exterior uma imagem o t im i s ta da n ação , e­
xatamente para atrair i nve s timentos e s impatias . Prefere - s e  a 
expressão de um p a I s  " em vias de de senvolvimento" ao i nvés de 
subde senvo lvido , criam- se novas nece s s i dade s sociai s e novos 
co s tumes mai s  " moderno s " . t a época da bo s s a  nova , na mú s i ca , ao 
c i nema novo , dos pro j etos ousados da arqu i te tura , das artes 
p l á s t icas , etc . Tudo deve ser novo , chei rando a progre s so . A in 
f luên c i a  es trangeira ( e spe c i almente norte-ameri cana) é cada vez 
ma ior nos setores cultura i s , na l i nguagem , nas roupas . 

N e s ta fase h á  também um aumento da par t i c i pação femi n i n a  nos 
di ferentes setores econôm i cos . P roporcionalmente há c r e s c imento 
da presença da mu lher na agricu l tura pela s aída de homens deste 
setor em di reç ão às atividades urbanas . 

O cre s c imento do s e to r  terc i ário , principalmente no s u l  do 
P a I s , acaba representando uma a lternativa pro f i s s i onal p ara a s  
mu l heres e pas s a  a l h e s  exi g i r  mai s  e s tudos . A maioria de las 
f i ca a i nda apenas com o g i n á s i o , mas h á  aumento na matrIcula 
femin i na do s cursos s ecundár i o s  ( c l á s s i co , técn i co e comerc i al ) , 
e sem dúvida o curso normal con t i nua e s senci a lmente femin i no . 

Nesta fase pode�se ob servar que as mulheres j á  conse guem e­
quivaler nume r i c amente aos homens nos cur sos secundár i o s  toma­
dos g lobalmente , emb ora nas facu ldade s e l a s  ainda s e j am em núme 
ro mu i to inferior a e l e s . 

No curso normal s ão fei tas modi f icações importantes em 19 5 5 ,  
pelo decreto 6 0 0 4 , cuj a idéia chave é f l exi b i l i dade curr i c u l ar 
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e regimenta l ,  de modo que as escolas me lhor po s s am atende r as 
nece s s idade s das regiões onde se loca l i zam .  

Deste periodo em diante cresce bas tante o número de e s co l a s  
de formação d e  pro f e s sores no estado ( em 1 9 6 2  há 1 6 5  i n s t i tui­
ções no RS ) , bus cando acompanhar o aumento também s i gni fi cativo 
de escolas pr imár i as ( e spe c i a lmente notado após o P lano de Ex­
p an s ão De s centr a l i z ada do E n s ino P r imário , executado a partir 
de 1 9 5 9 , no gove rno Bri z o l a , com a colab oraç ão dos muni clpio s )  . 

As e s colas de f ormaç ão de professores são : 
"4 in s ti t u t o s  d e  e du c a ç ã o  ( P o r t o  A l e g r e, P e l o t a s, A l e g r e ­

t e  e S an t a  M a ri a ) ;  9 5  e s c o l a s  no rma i s  d e  2 9  ci c l o ( 2 0  o fi­
ciai s e 7 5 o fi ci a li z a d a s ) ;  5 4  e s c o l a s  n o r m ai s r e gi onai s ( 3 2 
o fi ci ai s  e 2 2  o f i ci a liz a d a s ) ;  1 1 e s c o l a s no rmai s  ru r ai s  ( 2  
o fi ciai s e 9 ofi ci a li z a d a s ) . " 3 8 

A fase de p l a ne j amento ( da economi a ,  da adm i n i s tração e da 
educação)  que se i n s i nuara anter iorme nte agora se i nstala p l ena 
mente . Lembra O .  I anni que p l anej amento e desenvolvimento e conõ 
m i co pas saram a ser conceitos a s s o c i ados e bastante di f undi= 
dos . 39 Também n a  educaç ão p l anej amento passa a se l i gar à e f i c i  
ê n c i a  e " produtividade " ( um conce i to até então pouco usado nas 
� scolas ) . � uma época de p l anos , me tas e reformas em todas as 
areas . 

A técnica de p l ane j ar é apre sentada como neutra , ou s e j a ,  po 
de s e r  apli cada a qualquer reg ime econômico , ou , no âmb i to da 
educ ação , a qualquer conteúdo ou postura pedagóg i ca . ( Es t a  ten­
dênc i a  tecn i c i s t a  na educação que se i n i c i a  neste periodo sera 
comentada ma i s  detalhadamente adiant e )  . 

S em dúvida , o periodo JK repre senta um momento de expansão 
da economi a  bras i le i ra ,  com s a l i ê n c i a  para a i ndús tr i a ,  que nes 
ta fase se amp l iou e se diver s i f i cou . Ma s o peri odo marcou tam= 
b ém o aumento da s i tuação de dependência econômica do Bra s i l  em 
re l ação aos p a i s e s  e s trange i ros i ndus tr i a l i zado s ( como EUA , Al� 
manh a ,  Japão ) e a atuação das empre s a s  mu l t i nac iona i s  no P ai s .  

N e s te contexto de modern i z ação den tro do proce s s o  cap i t a l i � ­
ta e s trat i f ica- s e  ma i s  n i t i damente a soc iedade bras i le i ra e vao 
se acentuar as d i v i sões de traba lho e de c l a s s e . 

�e lo avanço do indu s t r i a l i smo , urban i z aç ão e me i o s  de comuni 
caça0 , cres cem as nece s s i dades de escolari zação . 

A década de 5 d  v ive então , no tocante à s  di retri z e s  � f i ci ai s  
para educação , u m  perl odo d e  d i s cu s s ão p ara e l aboração de uma 
nova l e i . Na f a s e  que agora se ana l i s a  ( 1 9 5 6 - 6 1 ) e s s a s  di scus­
sões s ão inten s i f i cada s sob forma de forte polêmi ca , a qual vai 
d e s aguar na Le i 4 0 2 4 ( Le i  de D i retr i z e s  e Bases da Educação Na­
c i onal ) ,  de de z embro de 1 9 6 1 .  

A po l êmica que envolve educadores de fensores da escola púb l i  
c a  contra o s  de fen sore s do e n s i no privado mobi l i z a  a so ciedade� 
por sua divu l g a ç ão atravé s de j orna i s  e outros me ios de comuni­
cação , e pelos i ntere s s e s  nela envo lvidos . 
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Conforme ana l i s a  E .  Buffa4 0 é um con f l i to que · coloca de um 
lado a I g r e j a  Cató l i ca e os donos das e s colas particulare s ,  em 
defesa do ens i no pr ivado ; e de outro , os educadores l i be rai s , em 
defesa da escola públ ica . Fa lam ambos em liberdade de ensino , 
mas entendem-na de modo di ferente . Para os prime i ro s , l iberdade 
de ens i no signi f i ca o i ndivíduo poder e s co lher o t ipo de escola 
que quer frequentar e,  apoi ando-se na doutrina catól i c a , acu­
sam os defensores da escola púb l i ca de pregarem uma educação ma 
teri ali s ta , po sta exc lusivamente nas mão s do e stado e que seriã 
um caminho para o marxi smo e p ara um reg ime tota l itári o . De ou­
tro lado , j untam- se educ adores de di ferentes concepçõe s ,  que 
Buffa pe rcebe como de três grupos : 1 )  os 1iberais -pragmati s tas 
( com destaque para a f i gura de Aní s io Teixeira) da l inha escola 
nov i sta e que acredi tam que a educação deve adaptar o indivíduõ 
à realidade soci al ; 2 ) o s liberai s -ideal istas , que a f i rmam que a 
" educaç ão deve ter por ob j et ivo supremo a a f i rmação da i ndivi­
dua l i dade , da originalidade , da autonomi a ética do indivíduo " ; 
3) pensadores de tendência socialista ( como Florestan F e�nandes) 
que " de f endem a e s cola púb l i c a  na medida em que s omente e s ta po 
de se conf i gurar como um i nstrumento e fi ca z  na superação do su2 
de senvolvimento po 1 í ti �? , econômico , soc i a l  e cultura l em que 
vivem os hras i 1e i ros " .  

o debate é bastante amplo , i n i c i ando- se no Congre s s o  Nacio­
nal e se e s tendendo pela impr ensa . No RS ele também s e  dá de 
modo bem expl í c i to ,  tendo de um l ado D .  Vicente Scherer , arce­
b i spo de Porto A legre e outros religioso s  gaúcho s , e de outro , 
defendendo especialmente Aní s io Teixe i ra , a Faculdade de F i 10so 
f i a  da UFRGS . 

Na verdade o que se di scute , nacionalmente, são i nves timentos 
privados na educaç ão ,  como empre s a , e se u s a  o argumento reli­
gioso como uma " emba l agem" para essa de fe s a . Lembra Buf f a  que 
os defensores da escola particu l ar " inventam" um i nimigo que 
não exi ste - o comuni smo , quando na verdade o grupo a que s e  
opunham não pregava em absoluto a superação d a  ordem capi tal i s ­
t a  por um ou r rr) regime , e r a  apenas i denti f icado com uma etapa 
ma i s  moderna do capital i smo . De outra parte , e ste grupo l iberal 
d i s cute vol tado para o pas sado , atribu indo aos seus opos i tores 
um domínio socre a sociedade que de certo modo e l e s  já não pos­
suí a m  ( s endo substitu ído pelos próprios l iberai s ) . A s s im este 
é um choque entre doi s  setores da c la s se dominante b r a s i leira , 
no qual às pensadores soc i a l i stas vão entrar para apoi ar o gru­
po que lhes p arece ace lerar a modern i z aç ão da sociedade . 

Por fim a l e i  aprovada repres enta uma conci l i aç ão ; embora as 
segure a lgumas vantagens para o s  trad i ci onai s ,  como r e cursos do 
estado para o ensino pr ivado . A lei também indi ca que ao gover­
no federal caberá determinar as metas educac iona i s  a serem al­
cançadas , mas transfere para os estado s e mun i c íp i o s  a organi z a  
ç ão e execuç ão , f i cando ao setor federal o pape l d e  sup1ementa= 
ç ão das de f i c i ên c i as regi ona i s . 

Como podemos observar , o debate educacional se vincula à s  
condições i n f r aestrutura i s  da soc i edade bras i le i ra n e s t e  momen­
to h i s tórico . Com um modo de produção capital i sta , no qua l for-
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ç as moderni z adoras se chocam com forças trad i c ionai s ,  o P a í s  ve 
r e f l e t i r- s e  e s te choque na supere strutura educacional . 

As di scussões sobre educação foram en tão ne sta fase bas tante 
renhidas e dentro dos debates aparece ram a l guns do s prob lemas 
crônicos do P a i s  na áre a ,  corno o ana l f abeti smo e a educação de 
adultos . 

Já destacamos aqui que e squematicamente se poderia falar no 
B ra s i l  de educadores l i gados a urna v i s ão tradic iona l e educado­
res liberais ( es c o lanovi s ta s ) . Mas não podemos cair numa s imp li 
f i cação de s upor que apenas estas duas tendências pedagógi cas 
coex i s t i s s em e se encontrassem de modo " puro " . Novas l i nhas de 
pensamento s e  me s c l avam , s e j a  por inf luênc ia de um cris tianismo 
novo ( mais vol tado para os pobres ) ,  s e j a  por inf luênc ia do I S EB 
( que abr i gava di ferente s tendênc i a s  di scutindo o des envolvimen­
to do Pai s ) . Estas novas l i nhas de pensamento de modo geral vão 
se voltar para a educação do povo, e tanto a n l ve l  governamen­
ta l ,  corno a partir da i n i c iativa de d i f erentes grupos , há urna 
preocupação com a educação de adultos , educação de base ( a l fab� 
t i zação ) , e va lor i zação da cu ltura popu l ar . são mui tas as camp� 
n h as que se des e nvolvem desde o final dos anos 5 0 ,  e em várias 
delas é pos s ível perceber , corno vei culo para o proce sso educati 
vo , o uso de tecnolog i a s  e métodos novos . E s ta é uma das formas 
em que se pode notar o avanço de tecni c i smo na educação - pelo 
uso de programas de rádi o ,  pelo ens ino à d i s tância com textos e 
mon i tores e pe l a  grande con f i ança no p lane j amento . ( O  tecni c i s ­
mo corno nova corrente pedagógi ca dava s e u s  primei ros pas sos no 
Bras i l ) . Por outro l ado , nes ta época s urgem os Centros Popula­
res de Cultura ( CP C s ) , os Movimentos de Cultura Popular ( MC P ) , 
a lém do Movimento de Educação de Bas e ( MEB - 'cri ado no governo 
Jânio ) , onde a preocupação maior era com a preservação e divul­
gação da cultura popul ar nac i ona l ,  con s c i enti zando o povo de 
s ua importânc i a  na b us c a  da trans formação da soc iedade bras i lei 
ra . E ,  nestes movimento s ,  o espontâneo e o improvisado era bas= 
tante frequente , o que de a l gum modo pode ser l i gado à corrren­
te não diretiva d a  e s cola nova . 

Todos estes grupos a tuam nos prime iros anos da década de 6 0  
( em todo o Pai s ,  inc luindo o RS ) e deles parti c ipam j ovens uni­

vers itários , pes soas l i gadas à nova tendência da I greja Cató li­
ca (a chamada e s querda c r i s tã ) , soc i a l i s tas e liberais . Sem dú­
v i d a ,  dentro des te movimento é de des tacar-se o s urgimento do 
método Páulo Freire para educação de adu ltos , onde a lém da a l f� 
b e t i z aç ão há urna propos ta de cons c ienti zaç ão e promoção do ho­
mem, levando-o a refletir s obre a soci edade . Após a lgumas expe­
r i ênC i as no Norde s te , o método começa a se espalhar por todo o 
Pais e s ão tornadas medidas iniciais a nlvel de Ministério da 
Educa ç ão para que e l e  s e j a  uti li zado de forma extens iva em todo 
território nac ional ( ma s  o go lpe de 6 4  i nterrompe o processo ) . 

Durante o perlodo que aqui s e  focali za , no RS Leonel B r i z o l a  
substitui corno governador a I ldo Meneghetti e em s eu governo 
( 19 5 9 - 19 6 2 )  há uma int�nsa campanha de amp liação da rede esco­
lar (o P l ano de E xpans ao Descentr a l i zada do Ens i no Primário , j á  
referido) . Numerosas e s c o l as de c ons trução extremamente s imples 

35 



são espa lhadas por todo território ri ograndense com ob j e tivo de 
atingir os s etores mai s carentes da popu lação . 

Bri z ola l i dera a ala ma is radica l do PTB gaúcho que comprome 
tia-se com a defesa do desenvo lvimento na cional indepe ndente , e 
que era v i s ta como socia l i s t a . 

Enquanto i s s o , a nIve l na c i ona l ,  cada v e z  ma is se acen tua o 
de s c ompasso c r i ado pelo governo JK - uma po lltica econômi ca que 
tentava j untar o des envolvimento naciona l i s ta com o capi t a l i smo 
associado , e suas faci l i dades para a entrada do capi tal es tran­
geiro . 

Janio Quadros , o presidente que sub s t i tu i u  JK , pretende se­
guir uma l i nha de i ndependência , especia lmente na po l l t i c a  ex­
terna . E le me smo não se cons idera comprome tido com nenhum grupo , 
e no poder , adota um comportamento que comb i na ges tos c ons erva­
dore s  com gestos progres s i stas , de modo profundamente persona­
l i s ta . For temente criticado e sem condições de conter a i n f la­
ção , acredi tando ter um gr ande apoio popu lar , renunc i a  d ramati­
camente em agosto de 6 1 ,  após poucos mes e s  de gove rno� talvez 
esperando ser recondu z i do com amp los podere s ,  o que nao ocorre . 

Deve as sumi r então seu vi ce -pre s i dente - João Goulart ( do 
PTB ) , herde i ro po lltico de Getúlio , e que se encontrava em vi s� 
ta à China Comun i s ta . Jango era vi s to como s impati z ante dos re­
gimes de esquerda e portanto como um per igo ; por i s s o  os min i s ­
tros mi l i tare s , interpretando o s  grupos ma i s  conse rvadores d o  
exérc i to e d a  po ll tica nac ional , bus cam impedir s u a  pos se .  E s t a  
s i tuação dâ e ns e j o  ao movimento d a  " Legal i dade " , l iderado por 
Bri zo l a ,  no RS , e apoiado pe lo comandante do 1 1 1  Exérc i to ,  com 
sede em Porto Alegre . 

A crise é con tornada pela votação de uma emenda con s t i tucio­
nal em carâter de emergência que es tab e lece o parlamentari smo no 
Bras i l .  As s im Jango toma pos s e ,  mas evidentemente os prob lemas 
e as forças po l l t i cas continuam se contrapondo , mesmo após o 
pleb i s c i to de j aneiro de 6 3  que reco loca o regime pre s idenc i a l . 

A tendênc i a  é que se acentuem as contradi çõe s  da soci edade 
bras i leira : as contradições entre as c la s s e s  s oc i a i s , contradi 
ções entre o s  di ferentes pro j e tos para o des envolvimento do 
PaI s e mesmo entre os poderes do governo . 

Em todo o perIodo de Jango hâ um crescendo na po l i t i z ação das 
mas s a s  urbana s é também rurais ( a s  L i gas Camponesas ) .  são fre­
quentes as campanhas salari ais (o que di f i cu l ta a po l l t i c a  anti 
inf lacionâria prev i s t a )  e é intensa a luta por re forma s de base. 
Estas reformas de base ( modi f i cações importantes no se tor agrá­
rio , tributâ r i o ,  educa c iona l ,  urbano , e tc . )  repre sentam o apro­
fundamento das exigênc ias dos grupo s de e sque rda e camadas popu 
lare s . 

-

Como se de l ineava j â  no tempo de Ge tú lio , agora mai s  c lara­
mente é pos s í ve l  identi f icar três e s tratégi a s  pollticas para o 
des envolvimento do PaI s :  a de um capital i smo n acional i ndepen­
dente ( o  que era defendido principalmente pe la pequena burgu� 
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s i a  i ndustrial e p arte da grande burgu e s i a  Que aspirava prote­
çao a l f andegá r i a ) ; o capit� ;_ i smo dependente ou as soci ado ( o  que 
era apo i ado pe l o  setor agrário exportad or , grandes i ndu s tr i a i s  
e banque i ro s )  e o s o c i a l i smo ( a spirado pe l a s  e squerdas e se to­
res popula res que viam na c s tati zação das empre sas e nac i o na l i ­
zação d e  di ferentes setores da vida d o  Pa í s ,  um cami nho para 
t a l )  . 

Nas l i deranças po lí ticas ga0cha podemos encontrar obvi amente 
repre s e n tan te s das tr�s tend�nc i a s , ma s � de des tacar , em 6 4 , 
Leonel Bri zola ( que deixara o governo es tadua l e era agora depu 
tado federa l pe l a  Guanaba r a )  como uma f i gura que busca " puxar" 
Jango cada ve z ma i s  para as re forma s de base e para o grupo so­
c i a l i s ta ;  enqua n to que o novo governador do es tado , l ldo Mene­
ghetti ( novamente e l e i t o )  i rá se mani f e s tar de acordo com os 
grupos cons ervadores ( P S D , j untamente com a U DN e PL riogr anden 
s e )  c ontrários a Jango e favorávei s à opção do capi t a l i smo asso 
c i ado . 

Embora Jango t i ve s s e  h e s i tado em vários momentos , aos poucos 
e le começou a mo s trar sua adesãQ aos grupos que desej avam acele 
rar as ref ormas . A conspi ração para derrub á - lo , que então já se 
armava entre o s  s e tores co,l servadores c i vi s e mi l i t ares , resul­
tou no golpe de 19/4/6 4 .  Em termos de po l í tica econômi ca i s s o 
s i gn i f i cava a v i tó r i a  do c apital i smo a s soc i ado . A mudança repre 
sentava também a a s censão da grande burgue s i a  nacional ( a l iada 
à burgu e s i a  internacional ) e dava i n í c io a um per íodo de fe cha­
mento po l í tico- i ns t i tuci onal . As consequências deste fech amen­
to para o setor educacional seri am profundas .  
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CAPÍTULO 4 

O Fechamento e a Prática Educacional 
entre 1964- 71. 

A prá ti ca educac iona l pós 6 4  é control ada e avali ada como nun 
ca fora ante s . Apo i a - s e  em modelos e s i s tema s , e segundo a l i n  
guagem d a  época deve ser " produt iva " e " e f i c iente " . t: c ontrolada 
também no sent i do ideológico , sendo vi g i ada para que i dé i as " sub 
vers ivas " n�o se i n f i l trem nas escolas e n�o desviem os j oveni 
dos cami nho s que a nova ordem po l i t i ca cons i dera corretos . 

A nova o rdem se i n s taura em 1 / 4 / 6 4 ,  pela derrubada do gover­
no de Goul art . Ma s o go lpe pOl i t i co-mi l i tar não surgi u de , súb i ­
to e sem nenhuma corre spondência com se tore s da sociedade . E ra 
po s s ivel perceber sua ges taç�o há a l gum tempo . 

C a s t e lo 
e l e i to 

ele-

Em 1 5/ 4 /6 4 ,  é empo s s ado o Ma l .  Humberto de Alencar 
Branco como o 1 9  pre s i dente do c i clo " revoluc ionári o " , 
indi retamente pelo Congre s s o  ( que j á  ti nha mui tos de seus 
men tos cas sados ) .  

o golpe tem respa ldo nas camada s médi as e burgue s a s  da 
dade , a s s u s tadas com o avanço dos setore s popu lares e com 
ve i s  perdas que a tendência po l i t i ca do governo de Jango 
ria lhes trazer . E estes setore s tem como porta-vo z e s  de 
rec eios o s  m i l i tare s ,  que sempre des empenharam po s ições 
tante s na po l i tica b ras i le i r a . 

socie .... pO S S l  
pode=­

seus 
impor-

Embora no momento do golpe pude s s e  p arecer a B r i zo la e a Jan 
go que o 1 1 1  E xérci to sedi ado no RS os apo iari a ,  tal não aconte 
ceu , n�o houve a esperada re s i s tência s u l i na e o governador l Ido 
Meneghetti ( opo s i to r  dos l ideres petebi s t a s )  teve , ao contrá­
rio , uma pos i ç �o mais confortável em relaç �o ao governo federa l. 

A opç �o tomada a partir dai para o PaIs era do desenvo lvime� 
to do c api tal i smo as soc i ado ou " interdependente " .  A s s im era ma� 
t i da a l i nha econômica , mas romp i a- se com a tendência po l i t i c a  
naci onal i s t a ,  a s s umindo- s e  portanto u m  d o s  pro j eto s d e  desenvol 
vimento em debate no Bras i l ,  aque l e  que favore c i a  mais os inte 
res s e s  da burgue s i a  naciona l (e i nternac ional ) .  

Acentu a- se dai por diante a importânc i a  do setor industrial 
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e urbano , e o gove rno procura dar condições à expansao da em­
pre s a  privada nac ional e e s trange i ra . 

Como i n strumento privi legiado para as dec i sões econômi c a s  se 
e n f ati z a  o p l ane j amento , já que atravé s dele se poderia au�en­
tar a e f icácia e a raciona l i z ação da po l l t i c a  econômica . 

E s s e s  conce itos - rac iona l i zaç ão , e f i cáci a - passam então a 
dominar não só a área ec onômica e p o l l t i ca , como outros s e tores 
da admi n i straç ão , e também a educação . 

A tendência de p l ane j amento e contro le , que se anunc iara em 
outros momentos , impl anta- se definitivamente na educação b ra s i ­
l e ira . 

Na área educac ional também s e  e spera ef iciência e e f i c ác i a ,  
po i s  a s  falhas d o  s i stema d e  e n s i no do PaIs ( eva s ão , repetê n c i a ,  
preparação i nadequada para o mercado de trab alho , etc . ) são v i s ­
tas como respons áve i s  e m  grande parte pe lo atraso bras i l e i ro . I s 
s o  se a centua na medida em que o processo de desenvo lv imento 
capitali s ta pas s a  a exigir e l emento s ma i s  qua l i f i cados para ope 
rarem com as nova s tecno logias das empresas . Por tudo i s s o  e 
meta do governo a r e formulação e moderni zação da área educ acio­
n a l . De senvolve - s e  a s s im a corrente pedagóg i ca que S aviani deno 
mina de " tecnici smo" e que representa a ut i l i zação da tecnolo= 
g i a  e ducaciona l ,  apoi ada na teor i a  geral de s i s temas e na teo­
ria do capital humano . 4 2 

Também aqui não se pode concluir que tal tendênc i a  nas ç a  pron 
ta em 6 4 . E la é r e s u ltado de uma " ge s tação "  que j á  se v i s lumbr� 
va desde o periodo getu l i ano , quando as té cnicas de p l ane j amen­
to e controle come çaram a se introdu z i r  na educação . É a i nda r� 
s u l tado de um des envolvimento teórico que se dava fora do Bra­
s i l ,  p arti ndo da teor i a  gera l da admini s tração , teoria comport� 
ment a l i sta e teo r i a  gera l dos s i s temas , sempre numa busca de 
ma ior raciona l i z aç ão e produtivi dade . 

t c laro que e s tas idéias têm agora um contexto po lltico i n s ­
t i tuc iona l mui to adequado pará se desenvolverem . I nteres s a  aos 
governos " revoluc i onário s "  aumentar a produtividade do setor , e 
todo s i s tema governamental e s t� empenhado em raciona l i z aç ão - o 
que s upõe também determi naç ão do produto a ser alcançado , e 
control e .  Toda a o r i entação pedagógi ca que surge em decorrência 
desse conj unto teórico s upõe qua l i f i cação do indivIduo para atuar 
no mercado de trabalho , promovendo seu desenvolvimento i ndivi­
dua l e consequentemente o desenvolvimento social ( numa co nceE 
ção que vê a sociedade de modo harmô n i co , sem conf l i tos ) . Por 
t udo i s s o ,  f i ca ma i s  exp l i c i to o apo io que e s s a  tendênc i a  peda­
gógica pas s a  a ter do s órgãos governamenta i s .  

Como ocorrera também n a  época d a  Escola Nova , o s  educadores 
enga j ados na tendê nc i a  tecni c i sta parecem entender que os i ns ­
trumento s  empregados s ão neutros , ou s e j a ,  não trazem em s i  mes 
mo qualquer po s i c ionamento po l i t i c o . E se na e s cola tradi c i onal 
a ê n fa s e  t i nha s ido o profes so r ,  e na e s col a  nova fora o a luno , 
agora s ão o s  mei o s  e recur sos de e n s i no que tem a prio ridade . Há 
uma preocupaç ão em e laborar " programas " de ensino , se j a  através 
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de materi a l  escrito ( i n struçõe s  programada s ,  e studo s de fichas 
sequenc iada s ,  etc . ) ,  se j a  através de me io s audio-vi suais ( grava 
dore s ,  " s l i de s " , f i lme s , TV, rádio e outros ) . O mate r i a l  progra 
mado origina- s e  sempre do diagnó s tico de uma nece s s i dade ; s ão 
de termi nado s os obj et ivo s  especi f i co s  que se p retende alcançar ; 
o co nteúdo é selecionado , con s i derando- se a popul aç ão- alvo ; a 
seguir ele é dividido em pequenas etapas sequenc i a i s ;  é previ s ­
ta a ava l i ação e a realimentação ( " feed back " ) . Há uma preocupa 
ção com a quant i f i cação , c l are za e pre c i s ão dos ob j e ti vos e da 
ava l i ação , numa ni tida i n f luênci a da matemá tica ( d i s c i pl ina que 
tem agora ma i s  realc e ) , bem como evidenci ando o de s e j o  de obter 
o maior controle po s s ive l  sobre todo o proce s s o ,  numa tentativa 
de prever e mo ldar o comportamento dos a luno s . 

No desenvolvimento de sta tendência pedagógica , f requentemen­
te o p lanej amento do en s i no e mesmo a programação dos materiai s 
i n s trucionais é f e i ta em gabinete s ,  po r equipes espe c i a l i zadas , 
se j am ligadas aos ó rgãos educac ionai s governamentai s , ou ans da 
própria escol a ,  mas que deixam ao pro fessor apenas o pape l de 
executor dos programa s . 

Com tais caracter i st i ca s ,  mesmo que f o s s e  possivel adm i t i r  a 
neu tra li dade dos i n st rumento s ,  não podemo s negar que e le s  se 
a j u s tam muito bem aos propó s i tos de centra l i z aç ão das dec i sões 
e de terminação do produ to . E s s a  prática educacional contribui a 
também para emperrar a po l i t i zação dos a luno s , po r evi tar a di� 
cus são , a c r i t i ca e a d i s cordância ( o  que ai nda ma i s  se acentua 
va nas técn i cas de e n s i no individu a l i zadas , mui to u s adas nesta 
época ) . 

A tecno logi a educ acional des envolveu- se então pelos grandes 
centros do P a i s ,  tendo como um dos princ i p a i s  focos irradi ado­
re s o RS . No e s tado gaúcho equipes de espec i a l i s tas em educaçã� 
comunicação e áreas a f i n s , organ i z aram materiai s e cursos pro­
gramados que se e spalhar iam pelo Bras i l , principalmente na déca 
da de 7 0 . 

-

S e  o RS é um dos principais centros di fu sores de tecnologia 
educ ac iona l é ra zoável supo r que as e s co l a s  gaúchas pas s em a 
empregar e s ta nova orientação em suas c la s s e s . Mas ,  do mesmo 
modo que ocorre com o e s colanovi smo , também a tecnologia educa­
c ional é mai s  apl i cáve l em e s colas que di spõem de alguns recur­
sos e são f requentadas pelas canadas médi as . 

Embora com opo s ições em mui tos aspecto s ,  nesta época j untam 
- s e  as ori entaçoes tecn i c i stas com as da corrente não diretivi� 
ta . De certo modo , o não diretivi smo é a opção pedagógica daqu� 
les profe ssores que res i s tem ao tecni c i smo ; ma s na prática e s ta 
reação não chega a se contrapor de modo mui to e f i ci ente à tecno 
logia educac ional . A liberdade que a corrente não diretiva pro= 
c l amava acabava se exercendo apenas no âmb i to forma l , poi s  as 
idé i as di s cutidas tinham como pano de fundo uma poderosa censu­
ra que j â  se i n s talara em cada um dos própr ios a lunos e profes­
sore s . Por i s so gera lmente o s  tema s di scutidos eram muito mai s  
exi sten c i ai s ,  pes soai s ou e scolares ( no restri to âmbi to da sala 
de au l a )  do que po l i ti cos ou sociais . 
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Em 1 9 6 6  real i za-se em Porto A l egre a 2 a .  Conferência Nacio-
nal de Educação , tendo como tema o desenvolv imento do ensino 
primário . 

Percebe - s e  q ue uma v i s ão mais i nternacional é dada ao proble 
ma da educa ção . Como mencionamos anteriormente , já desde o pe� 
rIodo de JK o s  vInculos ameri cano s ( s ob a heqemonia dos EUA)eram 
c ada vez ma i s  forte s . Na década de 6 0 ,  após a opção po l i tica da 
interdependê nc i a ,  vão se acentuar os contatos e as viagens de 
treinamento , cur sos , estágios de educ adores e outros pro f i ss io­
;ais bra s i le iros nos EUA . Também é frequente a presença de 
espec i a l i s t a s  amer i canos no Bra s i l  e no RS, t anto para que os c� 
légios e i n s t i tu ições s e  mantenham em dia com as novas tendên­
c ias , como p ara que tenham suas própr ias exper iências apr� 
c iadas e ava l i adas pe lo s "expert s " .  Muito dessa tendência se 
exp! ica pelos acordos es tabe lecidos entre o M i nistér io da Ed� 
caça0 e C u l tura (MEC ) com a agência amer icana (U SA ID ) , r e a l i z a ­
d o s  a partir de 1 9 6 5 .  

E s ta perspect iva de maior contato com os pai ses ame r i c ano s 
( sob a égide dos EUA) pode ser entendida a partir da i deo logi a 

da i nterdependênci a ,  contida na doutrina de segurança nacional . 

N e s ta fase vo lta-se a viver um i ntenso fortalec imento do Po­
der Execut ivo , c om as caracter i s ticas de centr a l i z ação das de­
c i sões e autori tari smo . Aos poucos esta tendênc i a  aumenta e no 
f i nal da década ( 19 6 9  - governo Médi c i )  o poder executivo assu­
me o c ontrol e  compl eto sobre os s i s temas de informação e deci­
s ao . 

Uma da s idéias j usti f i c adas" p ara i s s o  é a de que o E s tado 
tem uma funç ão educativa , dai o cuidado do uni f i car a v i s ão que 
a popul aç ão deve ter do P a i s  e do novo momento po l i t i co . 

" A  funçilo da e l i t e d i � i gente ê educa t iva p o r  exc e l ênc i a .  
É e l a a d e  e d u c a r  i n d i vi d u o s  d e  f o r m a ç ã o  h e t e r o g ê n e a ,  i n c u l ­
c a n d o- l h e s o s e n t i me n t o  d e  c omun i d a d e  e d o  i n t e r e s s e  c o l e t i ­
v o . À e l i t e  d i r i gent e  cabe a inda d e f i n i r  o s  inter e s s e s  d a  co  
l�t �v�dade já  que

. 
aos  ind ivid�gs f a l t am cond içõe s p a r a  i den� 

t 1 f 1 c a - l o s . "  ( g r l f o s  n o s S o s )  
Antes d e  avançarmos até o final d a  década , porém , pode ser 

i nteressante f a z e r  a l gumas r� ferências s ob re os desdobramentos 
po l i t icos . que se dão no RS apó s 6 4 . Mesmo no exi l io ,  Jango e 
Bri zola conti nuaram tendo i n f luência no e s tado ,  de modo e spe­
c i a l  e ste ú ltimo , que s e  manteve como l ider de um setor do PTB 
( até s ua extinção em 6 5 )  e ,  po s terio rmente , de uma das a las op� 
s i cionis tas . 

Em 1 9 6 5  ( pe lo A I- 2 )  foram considerados exti nto s  o s  d iversos 
partidos po l i t i cos do P a i s  e criados apenas doi s  a A l i anç a Re­
novadora Nac ional ( ARENA ) , que representava as forças v i torio­
sas no poder , e o Movimento Democrático Bras i l e i ro ( MDB ) que 
congregava a s  opos ições . 

A sucessão de Meneghetti ( em 6 7 ) no RS não é tranqu i la . O es­
tado por s ua posição po l l t i c a  ( a lém de base dos l i deres derrota 
dos , f az i a  f rontei ra com o Uruguai onde estes e outros e lemen� 
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tos es tavam agora vi vendo ) , era mui to vi sado pelo governo fede­
ra l .  Ass im, houve intervenção na própr i a  ARENA e c a s s ações no 
MDB a fim de a s s egurar a e l e i ção do Cel . Walter peracch i  Bar­
c e l l o s  como gove rnador do RS . A s s im Peracchi é e l e i to para o pe 
riodo de 3 1/1/6 7 a 3 1/ 1 /7 1 . 

-

A prefeitur a de Porto Alegre foi outro setor que mereceu cui 
dados espec i ai s ,  j á  que dali também devi am s e r  desaloj ados mem= 
b ros do antigo PTB . F i cou então o pre s i dente da C âmara , C é l i o  
Ma rq ues Fernande s ,  como pre f e i to a t é  6 8 .  O P ai s ,  a p a r t i r  de 6 7  
tinha novo pre s idente : o General Costa e S i lva . 

E s tando os cargos executivo s  gaúchos em mão s confiáve i s  ao 
setor federa l ,  o poder legi s l at ivo permaneceu como ú n i co redu­
to da s opo s içõe s . ( Embora a opo s i ç ão gaúcha tivesse também seus 
próprios prob lem as i nterno s de l iderança ) . 

Os anos de 6 8  e 6 9  são anos duros , de mu i ta repres sao e nume 
ros o s  atos i n s t i tuc ionai s ,  como o famoso A I - 5 ,  e outros , deter� 
m inando a suspen são de e l e ições para executivo e l � g i s lativo , ou 
e s t abe lecendo pena de morte para crime s de terrori smo . A e s ­
querda brasl l e i ra não t e m  unidade de ação , me lho r  seria re ferir 
- se a esquerda s ; e uma parte del a se l ança à conte s tação armada 
ao re gime , atr avés de atos terrori s tas . O ano de 6 8  é a i nda mar 
cado por movimentos e s tudan t i s  de prote s to ,  a nivel in ternacio� 
na l ( F ranç a )  c om repercus s ão mundi al , e também no P ai s .  

Em todos e s te s  movimentos a presença feminina é bastante ex­
pre s s iva . A l i á s , desde o i n i c i o  da década de 6 0  grupos de mu lh� 
res participavam de lutas pelas reformas de base e de campanhas 
contra a a l ta do custo de vida , em contras te com mu lheres dos 
grupo s conservadores que auxi l i avam na articulação do golpe de 
6 4 .  Com os desdobramentos po l i t i cos que se segu i ram fi cou evi­
dente a par t i c ipação femi n i na nos movimentos de r e s i stênc i a  e 
c r i t i ca ( espe c i almente no meio univers itário e e s tu dan t i l )  e 
me smo na luta a rmada . 

Em 6 9 ,  Co sta e S i lva doente é afas tad9 do goverqo e sub sti­
tuido a principio por uma j unta m i l i tar , e logo após por outro 
gene r a l  gaúcho : Emi l io Méd i c i  ( que na época era comandante do 
I I I  Exército ) . 

Quanto à po l i tica economlca adotada pelo governo fede r a l  ne s 
ta f a s e ,  observava - s e  como j á  d i s s emos , um grande i ncentivo ã 
empresa privada , com entrada de capital e tecnologia e s trange i ­
ros . O ob j e ti vo ma i o r  era de modern i zação de todo o s i s tema , o 
que rea lmente s e  notava em várias áreas ( como comun i caçã o ,  por 
exemp lo )  .. A nece s s i dade de a s s e s sores técnicos , os tecnoc ratas , 
s e  acentuou . 

Ocorreu também no perlodo a concen tração de capital , sendo 
i números os proce s s o s  de i ncorporações de pequenas e méd i a s  em­
presas por outra s ,  de grande porte , especi a lmente mu l t i na c i o �s .  
E s s e  fenômeno n ão t i nh a  s ó  j u s t i f i c ativa n a  conjuntura b r a s i lei 
ra daque le momento,  mas correspondia à fase de desenvo lvimentõ 
capi tal i s ta que o mundo vivi a .  
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N e s ta fase o c orreu uma concentração de renda no Paí s ,  com 
empob recime nto das c l a s s e s  assalariadas e do proletariado . E s te 
ú l timo teve seus ó rgãos a s soci ativo s  ( s i nd i cato s )  bem mai s con­
trolados . 

Houve um aguçamento no p roc e s s o  de desenvolvimento cap i tal i s  
ta , correspondendo à maior urban i z ação e i ndus tri a l i z ação do 
P aIs , e f i caram e ntão ma i s  marcadas as di ferenças de c l a s se na 
sociedade bras i l e i ra . I s so se deu não só por um fortalecime nto 
do s e tor empre s a r i a l  ( burgu e s i a ) , como por um aumento qua nti ta­
t ivo ( e  qua l i tativo - em termo s técn icos e pol l t i co s )  do opera­
r i ado . 

A coop�ação de i ntelectua i s  e da força da e s cola para repro­
d u z i r  sua i deolo g i a ,  bem como de parce l a s  dos partidos políti 
cos , ma i s  a pene traç ão no s s i ndicatos e outras a s soc i açõ e s  da 
soci edade c i vi l ,  s ão todas formas de a c l a s s e  d i r igente d imi­
nuir a força da luta po l í t i ca ( embora e s s a  nunca s e j a  tota lmen­
te e l imi nada ) . 

Outra forma é a censura que se f a z i a  sobre o s  di ferentes meim 
de comunicação e arte , procurando di f icultar a contestação ao 
mode lo po lí tico-econômico que o P a í s  segui a .  E s te contro le aca­
bava s endo e ntão mu i to abrangent e ,  atingindo di ferentes areas 
soci ai s .  

O PaIs s e  mode rni zava , ma s de cima para baixo , segurando pos 
s lvei s explos õ e s  populares e mantendo largos t raços da e s trutu= 
ra tradicional . 

No RS , a economia mo s trava um quadro em que permanec i am ca­
racterí s ticas anteriores com a l guns s e tores em fase de moderni ­
z ação . Fo rmava- s e  em 1 9 6 0  um pólo industri a l . A té e s t a  época a 
indú s tr i a  de a l imentos tinha s i do a principa l ,  depo i s  há e s t ímu 
lo para i ndú s tri as de f e r t i l i z ante s e maqui nari a  agrícola e ,  a 
par t i r  de 7 0  cres cem outros s eto res , como o coure i ro-calçadis ta, 
ma ter i al elétri co e s i derurgia . O s e tor agropecuá r io , embora 
com o s c i l açõe s ,  pe rmanec e  importante . A l avoura de soj a se im­
põe como uma nova fonte de riqu e za - a ponto de to rnar - s e  o 
mai s  impo rtante p roduto a g r í cola do e s tado - e j unta- s e  com a 
l avoura do arro z ,  com a qual parece comb i nar- s e  mui to bem . Man­
tém- s e  a c r i ação de gado bovino e ovino . Continua também a mi­
graç ão de p e s s o a s  do campo para a ci dade , onde bus cam trabalho , 
principalmente no s e tor terciário . Ma s s e  a lguns a l cançam ocup� 
ç ão s ob forma de empregos ou subemprego s , mu itos nada conseguem 
e aumentam o conti ngente de população marginali zada nas c i dade s .  

A preocupa ç ão e m  manter e consol i da r  a ordem polltica no s d! 
ferentes s e tore s da vida nacional coloca para o governo fede­
ral a necess i dade de norma t i zar tudo , imprimi ndo novas o r ie nta­
ções ( geralme nte centra l i z adora s )  para execuç ão das ativi dade s 
sociai s ,  po l í ti cas , e conômi cas e culturai s .  

I s s o  se deu também na e ducação , que era entendi da como um se 
tor importan t l s s imo na f o rmaç ão de um ci dadão adaptado ao novo 
momento po l í t i co - i n s t i tu c i ona l . 
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De exten s a  legi s l ação da época com referência à educaç ão ,  P2 
de- s e  des tacar ,  só co�o exemplo ,  a l guns decreto s que s e  preocu­
pam com a s  man i fes taçoes estudant i s : decreto- lei 2 5 2/6 7 ,  que 
pa s s a  a impedi r  a organi zaç ão do s e s tudantes a n ive l nacional 
e e s tadua l ( UN E  e UEE s ) , e o famoso decreto 4 7 7/6 9 que proibe 
man i fe s taçõ e s  po l l t i ca s  na Universidade e reprime ma i s  di reta­
mente as açõe s de pro f e s s ore s , al unos e funcionário s .  E s t e s  de­
cretos , é c l aro , bus cavam s egurar o ques tionamento e a c r i ti ca 
ao regime que t i nha na Univers i dade um dos seus ma i s  importan­
tes focos de r e s i s tênci a .  

A instituc ional i zação do MOBRAL ( Movimento B ra s i l e i ro de Al­
fabe t i z ação)  é fei ta em 1 9 6 7  e comple tada em 1 9 7 0 . Em 1 9 6 9 ,  pe 
lo decreto - l e i  8 6 9 , a d i sc i p l i na educação moral e civica passa 
a ser obrigató r i a  nos três niveis de ens ino . Também e l a  irá s e  
articular a o  MOBRAL . Fi nalmente s ão especialmente importantes 
no periodo , as Leis 5 5 4 0/6 8 ( da Reforma U niver s i tári a )  e a Lei 
5 6 9 2 / 7 1  ( Reforma do 1 9  e 29 qraus ) . 

Em todo e s s e  novo quadro lega l pa�a educação bras i le i r a  ( que 
é bem ma i s  extenso do que os des taque s  aqui menc i onados ) ,  e 
po s s l vel percebermos as nova s di retri zes po l i t i ca s  do P ai s ,  a 
preocupação govername ntal em conter a s  pressões soci a i s  e man­
ter o " equi l l b r i o "  dentro da s ociedade de clas s e s  brasi l e i r a . 

A s s im como a l e i  5 5 4 0 / 6 8  pre tendera moderni zar o e n s i no uni­
ve r s i tário adaptando-o à s  nec e s s i dades do momento , a lei 5 6 9 2  
de 1 9 7 1  busca obj etivos seme lhantes para o ens ino primário e s e  
cundário . 

A reforma univer s l tária ( le i  5 5 4 0 )  i ntroduz no ens i no supe­
rior a depa rt amentali za ção , o s i s tema de créd i t os , a divi s ão 
em c i c lo b á s i c o  e profi s s iona l e outras idéias que se a s s eme lha 
vam ao mode lo norte-ame r i cano . Busca através de uma s ér i e  de 
mecani smos reso lver a crise da unive r s i dade , que na época se ma 
n i f e s tava pelo cresce nte número de e s tudantes n ão atendidos pe= 
lo s i s tema , e ,  j untamente com a absorção d e s te contingente ( c u  
j a  el iminação se daria n o  interior da Universi dade ) , apre sentava 
tamb ém elementos par a imped i r  a pol i t i z aç ão do ens ino s uperio r. 
A reforma bus c a  também de algum modo responde r ,  ou pe lo menos 
sustar , as reiv i ndicações e s tudant i s  que haviam explodido em 
6 8 .  

A parti r dai o s etor pr ivado viu-se e s timulado a i nve s t i r nes 
te nivel de e n s i no ,  j á  que as univers idades púb l i ca s  continua­
vam não sendo c apa z e s  de absorver a demanda de a lunos por va­
gas . Com i s so o governo passou a autori zar o funcionamento de 
facu ldades i so l adas particulares ,  frequentemente da área de hu­
manidades ( d i r e i to , f i l o s o f i a ,  pedagogi a ,  l icenci atur as de h i s tó 
ria , geogra f i a ,  l etras , e tc . ) .  Como lembra B .  Fre i tag e s te ensI 
no de a lgum modo vai atender ao anseio da a s censão das c amadas 
sub a l terna s :  
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" C u r s o s  s u p e r i o r e s  f a c i l i t a d o s  q u e  f o r m a l me n t e  l h e s c on c e  
d e m o t í t u l o  d e  d o u t o r . A e x p a n s ã o  d a  r e d e  p a r t i c u l a r  nas 
á r e a s  q u e , p e l a  l e g i s l a ç ã o  e p e l o  p l a n e j ame n t o  o f i c i a i s  f o ­
r a m  c on s i d e r a d a s  n ã o  p r i o r i t a r i a s  o u  a t é  s u p é r f l u a s  ( . . .  ) O s  



c u r s o s  o f e r e c i d o s  n e s s a s  á r e a s  p o d e m  t r a n q u i l a m e n t e  f u n c i o ­
n � r _ à  n o i t e ,  p o r q u e  e x i g e m  � o � c a s  i n s t a l a ç õ e s  e

"
s �m ã d i s p o ­

s � ç a o  r e c u r s o s h um a n o s  d e  f a c � l  r e c r u t a me n t o  . . .  
As s im o ens ino s uperior vai s e  e s truturando em doi s c ami-

nho s :  o das grand e s  unive r s i dades púb l i cas frequen tado pelas 
c lasses ma i s  privi legiada s , que forma os prof i s s i onais ma i s  qua 
l i fi cados , espe c i a lmente no s setores mode rnos da ciênc i a  e tec­
nolog i a ;  e um s egundo c aminho , das facu ldade s e e scolas i s ola­
das particu lare s ,  que é frequentado pelas camadas mêdias menos 
favorecidas e que se dedica aos s e tores trad i c ionais da c u l tura. 

Com relação ao 19 e 29 graus , a lei 5 6 9 2/ 7 1  repre senta a o­
rientação lega l que i ncorpora a tendência tecni ci s ta aqui j á  
caracte r i z ada . Rege -a o e s plrito de produtivi dade , e f i c i ê nc i a  e 
e fi các i a ,  dai a b u s ca de não dup l i cação de meios para os mesmos 
f i n s ,  o caráter de terminal i dade dos e s tudos ( com pro f i s s ionali 
z aç ão ao f im de 2 9  grau )  e uma certa ênfase nas di s c i p l i nas mais 
" operac ionai s " . 

A l e i  e stende o ensino ob rigat5rio de 19 grau para 8 ano s ( e n 
g l ob ando os antigos ginásio e primár io ) ,  e e s tab e l ece um 29 
grau de 3 ou 4 anos , con forme as po s s i b i l i dade s e obj e tivos das 
e scolas . O 29 grau a lém da caracter l s ti ca de pro f i s s ionali zação 
deveria continuar garant i ndo a opor tunidade de i ngres s o  no cur­
so superior para os a lunos que qui s e s sem conti nuar os e s tudos . 

Tem a l e i  mui tas d i f i c u ldades para s e r implantada . 
e s tabe l ec imentos e s colares tentam se adaptar como podem 
vas diretr i zes , i nc lus ive com urna certa improv i s ação no 
re f ere à prof i s s iona l i zaç ão do 29 grau . Outros perdem a 
racterl stica marcante , como algumas e scolas norma i s  que 
incluir outras termina l idad e s  para seu curs o . 

Muitos 
as no­
que se 
sua ca-

b u s cam 

� dentro d e s te p anorama que o Rio Grande se co loca no inIcio 
dos ano s 70 - ma rco f i nal de no s s a  pesqu i s a .  Durante e s t a  déca­
da a s  tendências educ acion a i s  dominantes continuam na l inha em 
que se anunci avam . No entanto no interior do pr5prio proc e s s o  
educativo ( bem corno em todo proc e s s o  social e po ll t i co ) s e  ges­
tava a res i s tênc i a  e as crI t i ca s  que pouco a pouco começariam a 
s e  exp l i c i tar . 
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